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CAIXA PQ3TAL 3ST. 


Únicos depositários no Brazii dos apparelhos de projecção “ICA”, allemães, que se acham em expo¬ 
sição no nosso escriptorio. 

• . t % 

Introductores das melho res marcas allemas, no Brazii. Importadores sómente de films de qualidade e de preço. 

Exclusividade no Brazii das grandes fabricas 

“MESSTER-FILM” “MOSCH-FILM” de Berlim e “UNION FILM” 


para toda a producção de 1920/21 
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Noitel Wlem Goldenhall 
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soberba producção do Odeon-Film de Ber-1 y il lim. 5 longos actos das mais fortes emoções, 
magistralmente interpretados pelos artistas CONRADT VEIDT e GUSSY 110LL. 


®f(seu proprio assassino) da fabrica STAMt UL-FILM. Protagonista : : 

Margit Barnay. 


Durante o mez de Setembro temos: 

“URIEL ACOSTA” — Decarli-Films, Berlim. 

- “MARCHESA D’ARMINI” — POLA NEGRI. 

“SALOME’” — Wanda Treumann. 

“OS DOUS MARIDOS DE D. RUTH— HENNY PORTEN 
“'MANIA” — POLA NEGRI. 


A parte destes programmas lançaremos 

" ^ * 




super producção em 8 series (48 partes) da fabrica MAY-FILM, BERLIM, interpretados pela lind 
esb-eHa^dafêja allemã, MIA MAY, conhecida desde que se apresentou na grandiosa producção “VE 


Em Stock temos os afamados carvões “SIEMENS”, allemães, das dimensões 12 e 14 sem mecha e 

16 e 18 com mecha. 


“A Princeza das Ostras” 

• ** 

• r . . . « • 

Um “capolavoro” da UNION-FILM, posado peia bella OSSI OSWALDA, um film que alcançou 
o mais ruidoso successo na Allemanha, Hotlanda, em Italia e outros paizes da Europa, pela riqueza da 
sua enscenação e pelo papel brilhante da sua protagonista. 
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PALCOS E TELASz 




VÉO DA FELICIDADE: Drama em 5 partes, por Lo!a Visconde Brignone, drama assombroso. 

0 DESEMBARQUE DO PRÍNCIPE AIMONE NO RIO — Actualidade. 

GUARDA CANCELLA N. 13— 6 partes Ambrosio — Film drama passional. 

CINEMA OLYMPIA — Da conhecida Empreza Paschoal Segreto — Estréa: 2 do corrente — 

Quarta-feira 

A VINGANÇA DO SOL — Explendido trabalho em 5 partes — por Lola Visconde Brignoni — 
concepção poética do conhecido escriptor SEN BENELLI. 


BREVEMENTE no CINEMA IDEAL, com abertura do novo e magnifico salão deste cinema, o 
maior do Rio até hoje: Estréa do frlm ATHLETA FANTASMA, em 7 partes, por Mario Guata Ansonia. 
0 perfeito athleta que fez um clamoroso successo com a Luta de Gigante. 


FRADE SOL ou A VIDA DE S. FRANCISCO DE ASSIS: Obra de arte em 8 partes com musica 
própria. Este film funccionará hoje no Salão dos Salesianos na presença do Exmo. BISPO e dos altos 
personagens clericaes. 


Compre a ROYAL para evitar desiilusões 

Demonstração sem compromisso de compra 


CASA m 


o 


RIO: rua do Ouvidor, 135 — Rua Sete de Setembro, 90 

BAHIA: rua'Conselheiro Dantas, 42 
S. PAULO: rua S. Bento, 62 (CASA ODEON) 


Agentes das Geladeiras RUFF1ER e dos Cofres TORPEDO 



























































































































































































































































































































































A exemplo dos aniios anteriores, em que a FOX não se esqueceu de 
ollerecer aos seus admiradores producções de grande montagem, como 


MISERÁVEIS 


e outras joias, 

este anuo inicia nos cinemas Pathé e ideal , 
quarta-feira, 1 de Setembro e, depois, por todo 
o vasto território brazileiro, a exhibiçâo do seu 
primeiro grandioso íilm das cinco magistraes 
producções da série de 1020: 


»x - Míriam Cooper 

CYCLÕNÊrbÜ 




A mais ayradavel novidade que se 

pôde dar a um exhibidor é um film de I P 

tom Mix mSBÈÊÀJÉ&MS^^ 

_ _ » 

PATHE’ Quinta-feira , 9 de Setembro de 1920 

FOX FILM CORPORATION 


IDEAL 


Rua da Quitanda n. 7 
E. T. Foxfilm (Rio) • 


- Rio de Janeiro. 

Caixa do Correio 989 


H Santa Ephigenia 77 — S. Paulo. 

K. r. boxtilm (S. Paulo) — Caixa do Correio n. 1418 




























PALCOStltlAS 

Rcvista Thutral C inematograpuic a 


. Ui*» ( f( J Jimriru, 2 de Setembro de 1020 


AN XO 111 — N. 128 


Ibslacçito 

AVENIDA RM BRANCO 120 
2* andar 

RIO DE JANEIRO 

Teleph. C. 2377 


A censura de novo 
em foco 

11a de novo, da parte dos importadores e 
exliihidores, motivo de queixa eontni a 
Censura que lhes mutila os filma, sem olhar 
a llieses, mas á extensão dos hei.jos. ou a«* 
que ella ehama impndor e falta de compos¬ 
tura nas figurus. A Policia ao que parrn», 
embirra eom quahpier manifestarão do mi. 
seja ella feita numa rapida e lugaz pose, ou 
numa estatua, em que não lia nem pode ha¬ 
ver maldade mas a suprema belleza da arte 
em toda a sua amplitude e em todos os seus 
eoiireitos. synthese, summula, encarnação de 
tudo que é bello. da ma : s bella fórina da 
natureza. Maldade pode haver mas é no 
modo por que é apreciada a obra pelo censor, 
que deixa, aliás correr á revelia os films em 
que se estrangula uma creatura com todos 
os requintes da perversidade e os outros em 
que se exbibem todos os processos de arrom¬ 
bar cofres e de escalar prédios. Por que em¬ 
birrar então, com os films em que não ob¬ 
stante a appariçuo do mi, a arte domina e 
encanta o espectador? Por que se mutilam 

E e depreciam films caríssimos, sob o único 
pretexto de que ba pernas á mostra e alti¬ 
tudes dúbias? Não seria melhor submetter 
certas scenas ao critério dos verdadeiros ar¬ 
tistas, visto não caber a arte dentro dos limi¬ 
tes da perspicácia censuratoria ? 

Miguel Angelo, (piando disse que a carne 
de mármore é tão «formosa para o artista, 
como a da mulher para o homem, não pen¬ 
sou na grande tolice que d.zia... 

Peior que o Spinelli! 

O que se está passando no Conselho Mu¬ 
nicipal eom respeito ao projecto de organi¬ 
zação da Companhia Dramatica Normal que 
vem ao encontro das velhas aspirações de 
uma classe numerosíssima e do intellecualis- 
mo brasileiro demonstra mais uma vez, não 
a inutilidade daquelle malsinado apparelho 
legislativo, mas a sua novieidade. Formado 
de nullidades e de vonaes o Conselho só 
approva com rapidez a matéria que se presta 
a conchavos políticos ou rende por meios ex- 
•c.usos gordas propinas aos votantes. Os as¬ 
sumptos que envolvem nobres interesses da 
collectividade, idéas geraes de effeito moral 
salutar, esses «não merecem a at tenção dos 
edis, cuja curteza intellectual é um verda¬ 
deiro escarneo á população da Capital da 
Republica. 

# 

O primeiro sentimenio que entravou a 
marcha do projecto foi a vaidade. Cada 
qual. alli dentro, queria ser o pae e a mãe 
do theatro nacional, (piando afinal fazia de 
porta-voz do grande numero de pessoas que 
tem se batido jjela organização do nosso 
I theatro. Siirgio. depois, a iuta política qiu* 
i se mesclou eom a de interesses, havendo co¬ 
nhecida empreza theatral dirigida por es¬ 
trangeiros, que se blasona de proleclora do 
< theatro brasileiro í !) peitado intendentes 


atim de (pie o projecto não seja approvado 
este anuo. 

K assim se arrasta a infortunada idea. 
Todo o trabalho feito para demonstrar a 
essa gente a necessidade da crenção daquelle 
apparelho é trabalho perdido. Alli só a 
politicalha floresce e viceja e de tal ma¬ 
neira aqueiles energúmenos se eoiiiportauí, 
que uma actriz que alli foi assistir ã sessão 
em que devia ser discutido e approvado o 
projecto do theatro nacional, ficou tão sur- 
preza com o que viu e ouviu que disse alto 
o bom som: “ mas isto é peior do que uma 
ifnncção no Spinelli!” 

h é mesmo. Consola-nos porém, a idéa 
de que. em relação ao theatro bçasileiro, a 
palavra do Dr. Kpitacio Pessoa está dada. 
Elle se organizará quer esses risíveis poli - 
ticoides queiram quer uão. 

— — . 

NOSSA CAPA 

Ethel Clayton, a insinuante, actriz que 
illustra hoje nossa capa, teve sua época bri¬ 
lhante no Rio quando com Frank Mayo dava 
vida ás producções da World Film. Natural 
de Champaign, educou-se em Chicago onde 
entrou no theatro, e quando a noticia dessa 
oc,correneia chegou á(iuella cidade ninguém 
a acreditou tão gramle era a honra que isso 
representava. Mais tarde, um caixeiro via¬ 
jante garantiu em Champaign (pie havia vis¬ 
to. com aqueiles dois olhos que a terra lhe 
comeria um dia, Ethel a representar em 
Chicago, graciosa, cheia de vida, no meio dos 
mais estrondosos applausos, o essa affirma- 
çáo fez barulho, assanhando toda a cidade que 
passou desde logo a ver na patrícia a fu¬ 
tura eclipsadora dos triumphos de Sarah 
Bernhardt. Entretanto, ella só muito mais 
tarde pôde arcar com papeis de certa res¬ 
ponsabilidade passando desde logo ao ci¬ 
nema. Cm d a. quando o seu talento come¬ 
çava já a chamar sobre ella as attenções e 
seus grandes olhos e lindos eabellos a in¬ 
teressar o inundo da tela, appareeeii-lhe 
Joseph Kaufmam, que se tornou seu ma¬ 
rido, e a Paramount deitou a mão ao casal. 
Estava tudo preparado para a estréa de 
Ethel eom essa ifabriea, sob a direc.ção de 
Kaufmam, quando a hespanhola na sua in¬ 
vasão mortífera, em todo o mundo, a deixou 
viuva, estado em que ainda se conserva. Em 
Champaign quando se annuncia um ifilm de 
Elhel Clayton os logares são disputados a 
muque e o publico faz bicha na calçada á 
espera de vez. 

No proximo numero Dorothy Phiüpps. 

Os japonezes estão tratando de imi¬ 
tar os americanos no que diz respeito ao 
1 barulho a fazer para introducçào de seus 
pruduetos no«3 marcados. Assim, gritam- 
nos lá do p-aiz dia cerejeira em flor, dos 
cryi 3 íint hemos e das geishas, que se fun¬ 
dou ali uima fabrica de films com o capita] 
d? cincoenta milhões de dollars! Quer di¬ 
zer. mais de duzentos mil contos de reis! 
Dinheiro á bessa! . . . 


Concurso cinematograpbico c da 
popularidade 

Recebendo ilc s;*ns leitores eon st an¬ 
tes peiliiilos para um concurso deste 
genero, PALCOS E TELAS at tende 
hoje a esses pe.lãlos facultando aos 
leitores o leitoras a justificação de 
seus votos. Gomo sempre, «desnecessá¬ 
rio é dizer, não faremos a exploração 
do eoupon e o voto será assim o mais 
livre possível. Perguntamos : 

Qual a melhor actriz dramatica ? 

A melhor actriz de comedias ? 

A melhor actriz de séries ? 

A actriz mais formosa ? 

A actriz mais elegante ? 

A actriz mais completa ? 

0 melhor actor dramatico ? 

0 melhor actor de comedias ? 

0 melhor actor comico ? 

0 actor mais elegante ? 

0 melhor actor cow-boy ? 

0 melhor actor de séries ? 

0 actor mais completo ? 

Encerráramos este concurso em 31 
de Dezembro de lí 120 e faremos a apu¬ 
ração todas segundas-f eiras. 

-- 

WALLACE REI I) BE LCTO 

l T ma bella occasiào, Deus nos perdoe, 
das leitoras obierem um autographosinho 
de Wallace Reid, mandando-lhe os peza- 
mes.. O Sr. James Halloek Reid, mais co¬ 
nhecido por "Hal" Reid, pae de Wallace. 
acaba de fallecer em sua casa de West 
Nova York, Estado de Nova Jersey. dei¬ 
xando viuva e um filho menor, além do 
applaudido actor. Tinha cincoenta e seis 
annos e escreveu mais de duzentas peças 
para o theatro. 

Se elle fosse catholico, não iria mal 
uma missasinha por sua alma. mandada 
dizer por alguma mais ranzinza admirado¬ 
ra do filho... Este havia de gostar muitís¬ 
simo . . . 

MAIS TRES DIVORCIOS... 

Confirmou-se afinal o boato de que a 
esposa de Carlitos queria divorciar-se 
delle. O telegrapho gemeu ha dias essa 
noticia, sem grandes commentarios, que 
também nos abstemos de fazer. Ao que se 
diz, Mildred Harris, a divorcianda, era 
uma victima de Carlitos. mas este nega a 
pés juntos. 

Neva -Gerber também se divorciou de 
seu marido, Arthur Nelson Millet, ou. me¬ 
lhor falando, elle é que se divorciou delia, 
porque o requerimento foi seu, e Jane 
Novak pediu divorcio contra Frank New- 
burg. seu marido. Franqueza: chega a ser 
vergonhoso ! 





























PALCOS E TL LAS 


REPORTAGEM DA SEMANA ===== 

JUNE CAPR1CE 


Dentre as actrizcs ciuugraplucns que mais 
couliunçu inspiraram aos seus directores, foi 
som duvida .lime Capriee ou Betty laiwson, 
.muiio é seu verdadeiro nome, a que melhor 
loiiur occujmu, chegando a supj»or-se, até. que 
seu brilho <le est relia emjiauaria de algum 
modo, o da pequena Mary, eomo então era 
conhecida Mary Pickford em todo o apogeu 
de seus triumphos. Sua figura adoravel e a 
expressão de candura, ao mesmo tempo de 
eommunieativa alegria. graiigearaiu-lhe 
dentro em pouco a fama do verdadeiro typo 
da mulher ereança, de alma toda amor e in- 
noeeneia, juventude e graça, a menina e moça 
amorosa e dedicada, talhada para os prin- 
eipaes j)apeis do genero <|iie abundava por 
essa época e que tantas ingênuas fez nascer. 
A Fox Film atirou-a á popularidade em 
UM/, com o maior sueeesso imaginável, no 
lilm “Miss Felicdade'*, tornando-se-lhe fa¬ 
cílimo o caminho da gloria, mas o sabor em- 
briagante do exilo rápido transtornou-lhe 
o modo de ver. e. June, que era toda modéstia 
sem nunca ter querido dar-se ares de es- 
t relia, um bello dia fez-se de vela, dos 
ateliers da Fox, rumo á celebridade, que 
atinai uao lhe sorriu. Algum barulho em 
volta da sua deserção, julgada um tanto 
abrupta, e a graciosa ingênua logo depois 
sott ria uma esperie de eclipse na sua espe¬ 
rançosa carreira, esquecida da imprensa, e 
por conseguinte «lo publico, l ltiinamente, 
seu nome voltou á tona com a noticia de 
haver sido contratada para ;!iltnar series, 
í ui \ isital-a. na mira de a entrevistar, mas 
a deliciosa June é por demais avessa á in¬ 
dustria da entrevista, não se podendo gabar 
nenhum jornalista de ter •.-.On segui do delia 
alguma coisa a mais, da sua vida artística 
ou particular, do «pie aquillo que as fabricas 
produetoras lançam a. respeito, ã voragem 
da publicidade. Encontrei-a em casa, entre¬ 
gue aos cuidados do lar, alheia por completo 
ao que se possa julgar da acceitação do 
contrato ]>ara os lilms em ser es genero, na 
opinião de muita gente, absolutamente con¬ 
trario ao seu. á sua indole, ã sua vocação. 
Estava linda como sempre, rosto aberto 
num sorriso amoravel, todo affabilidade, o 
tal raio fie sol f emfim. que a tornou mais 
que popular, querida de todos os públicos. 
Arriscamos, e como babeis em nossa pro¬ 
fissão elogiamos-lhe a mocidade sempre em 
flor. a sua alegria, a sua graça, a sua for¬ 
mosura. .. 

— Faço vinte e um annos a 1 ( J de novem¬ 
bro. .. disse June quasi sem dar por isso. 

E ha quanto tempo está no cinema, 
linda miss ? 

Desde abr;l de lí) 17, e, digo-lhe con¬ 
fidencialmente, cada vez com mais paixão 
por essa vida tão vriieia de emoções, tão 
espinhada de dittieuldades. Ao contrario do 
que por ahi se diz e que corre por conta 
dos senhores reclamistas, eu nunea trabalhei 
no theatro. Educada na Prince (franunar 
Scliool e depois na Girls Iligli Shool, ambas 
de Boston, pois sou natural do Estado de 
Massaehussets, dali vim para Nova York. 
a completar meus estudos num collegio par¬ 
ticular e daqui sahi para a scena muda ten¬ 
tada pelas propostas da Fox, fabrica a (pie 
devo grande parte da minha feliz carreira. 

— Modesta como sempre, cara June... 

— Questão de temperamento, isto. Acre¬ 
dite... h bn toda a minha passagem 


pelo cinema retraio-me o mais que posso. 
Não liz nunca ohjecções aos eu sai adores, e o 
senhor deve saber o que se passa nos stud:os 
com a maioria, a quasi totalidade direi me¬ 
lhor, dos meus collegas. E’ raro aquelle que 
se não julga no direito de fazer observações 
ao diredor de scena, sobre o melhor modo 
de filmnção, e quando se trata de digura de 
destaque, se é mulher e não foi attendida, 
é sabido: adoece por uma temporada inter¬ 
rompendo a feitura tio film. Se é homem, 
lia gestos de demasiada indignação e pala¬ 
vrões desrespeitosos, com ameaças descabi¬ 
das, e. o que é mais, sem motivo algum para 
I a es zangas, po:s o cusaiador ao determinar 
esta ou aquella alteração no argumento é 
porque a julgou opportumi e proveitosa. 
Acho, até, falta de cultura na teimosia de 
desejar intervir em assumpto que não é de 
nossa conta. 

— E agora nas series vae adoptar o mesmo 
systema ? 

— Repito... Não me atreverei nunca a 
insinuar a mais leve critica a acção dos meus 
directores. Creio que tenho a virtude, de me 
saber calar. E, depois, mais do que qualquer 
outro genero, a série é da mais intensiva 
acção, do maior imprevisto, cheia de situa¬ 
ções empolgantes em que o heróe tem de 
salvar sua deusa a cada momento, para logo 
a deixar cahir em outro precipício, e o eu- 
saiador em tal caso tem de ser um mestre 
no realismo, despresador, supponho, de qual¬ 
quer insinuação. 

— De modo que para a minha cara miss 
a passividade na disciplina é completa... 
E quanto ao cinema propriamente dito, o 
que lhe pareqe ?... 

— ... que é um problema de difficil so¬ 
lução. Não ha meio termo... Ha lilms bons 
e lia films máos. Filrns regulares não exis¬ 
tem. Cotivença-se... Regular é uma coisa 
que quer dizer alguma coisa e não quer dizer 
coisa alguma, ao mesmo tempo. E* o termo 
medio e os termos médios são sempre inex- 
actos, e ás vezes odiosos. Ser ou não ser. 
Bons ou máos. Eis o dilemma. Quaes são os 
bons? Quaes são os máos? E* ahi que está a 
difficuldade na solução. 

- Comprehendo.. Cada qual vê as coisas 
a seu modo. 0 mesmo film recebe de um 
lado critica laudatoria e de outro caustican- 
te, não é ? 

— De certo. Mas se todos opinássemos 
com egual critério, todos pensaríamos d<> 
mesmo modo, todos sentiriamos de egual for¬ 
ma, e é por isso que o Céo para onde nós 
iremos depois da morte, como dizem os pro- 
phetas, tem o seu quê de horrível, Deus me 
perdoe... E* pensar a gente que ao deixar 
esta vida, ao trocar o aspecto terreno por 
outro, ao soitfrer a evolução da matéria, tem 
de ir para um logar onde tudo é paz, har¬ 
monia, belleza plastica, sentir a mesma mu¬ 
sica. aspirar o mesmo incenso, e tudo iss<> 
com a beatitude que dá a Santidade. Meu 
amigo que seria de nós sem a luta diaria, a 
pensarmos, a sentirmos, a eomprehendermos 
tod (| s a mesma coisa ? A vida é a luta, e sem 
ella não é vida, o mundo não é mundo. Ora, 
com a discrepância de opiniões, resulta (pie 
um film nao merece o mesmo juizo de todos, 
e verdade, mas ha de merecer o applauso 
da maioria aquelle que mostrar hem um qual¬ 
quer aspecto da vida, que estabelecer um 
problema de 'capital importância, uma tliesc. 


ou Inr artisticamente comico, sem ser bur 
lese o, e nos faça rir pelo engenhoso do en¬ 
redo ou pelo desempenho dos interpretes. 

— Farece-lhe, então, attingir com isso a 
perfeição ? 

— Nada di.-so. D que eu digo é que taes 
films hão de merecer sempre o comnientario 
auspicioso da critica luminosa e honesta. 

— E quanto a metbodos no tratar <h>s 
assumptos ? 

— A meu ver os methodos não têm capital 
importância. O film, a vida da obra, é que 
devo ter-se muito em vista. Isso sim. Isso 
é que as em prezas devem tratar liem para 
que o seu trabalho caiba dentro do critério 
apontado. 

E Betty Lawson estendeu-nos e pe<jnenimi 
mão a despedir-nos. eimpmnto nos pedia 
que, ao menos, não publicássemos o que ella 
nos dizia em jornaes americanos... 

- -- __ 

UMA CIDADE COM 0 NOME DA 
PICKFORD! 

E' onde póde chegar ! Em Wisconsin 
um dos Estados que formam a grande fe¬ 
deração do norte da America, existe uma 
cidade que até agora tinha o nome de 
Grand Rapids.. Succede, porém, que no 
Estado de Michigan, ha uma outra do 
mesmo nome, a occasionar importantes e 
ífrequentes confusões, principalmente no 
serviço postal. . . Os naturaes da do Esta¬ 
do de Wisconsin não quizeram mais sup- 
portar tal coisa e resolveram mudar, por 
meio do plebiscito, o nome da sua terra. 
O resultado foi o mais extraordinário pos¬ 
sível ! Quando muita gente esperava que 
das urnas saisse o nome -de algum gran¬ 
de sabio, algum heroe, algum illustre po¬ 
lítico, emfim, saiu de lá e pelo voto da 
quasi totalidade dos cidadãos de Wiscon¬ 
sin, o appellido da grande actriz cinema- 
tographica «Mary Pickford, idolo do povo 
americano ! 

E. ao que parece, a coisa nào tem dis¬ 
cussões inúteis... A Grand Rapids do Es¬ 
tado de Wisconsin passa mesmo a ser a 
cidade Pickford ! 


ILLUMINAÇAO PROGRESSIVA DOS 
CINEMAS 

Em Buenos Aires, ao que nos conta 
um oollega dali, já é obrigatória por lei 
municipal -a 411 um inação das salas dos ci¬ 
nemas em torrna progressiva, sendo tam¬ 
bém obrigatorio o uso de rheostatos para 
regular a intensidade luminosa d»as lam- 
padas. Ohegou-se a esse resultado depois 
de uma serie de investigações sobre a ne¬ 
cessidade de impedir a repentina illumi- 
Tiação da sala, qne causa effeitos desastro¬ 
sos á vista. 

& 

Encontramos numa -revista franeeza, 
dos tempos da guerra, as seguintes palu- 
vras^ sobre ASTA NTELSEN: “A ST A NIEL- 
SEN é entre todas as estrellas de seu paiz 
a que goz-a de maior popularidade. Seus 
films estão prohibidos em França desde 
que se soube que foram negociados por 
casas allemãs. E’ lamentável que, ao me¬ 
nos se nào faça o ma exhibição privada 
Para os profissionaes «prenderem. . . Ha 
quatro annos que Asta domina de muito 
alto o cinema de todo o mundo. . . Os 
allemães, esses, respeitam-n’a. . . E nós 
também! ” 



aüNE C^PRIGE 







«utciidem <|u«* n idéu perca em elevação pela 
sua, origem ut ditaria, por«|ue, ao contrario, oh 
que «lella tornam paladinos, bom «abem qtic 
Já nflo lutam por si. mas polas gcruçtV» vin¬ 
douras ♦» o que poderá h«*i* Inquinado de eg«jÍK 
mo é. na realidude, altruismo. Isso mesmo 
prova a longa lista do» martyres «la liumani- 
dndo. 

K«*néc ó uma fillut espiritual de Dartés, 
como elle tem ns suas horas do «litvida o, 
organização mais débil, dcHcja mesmo fugir á 
luta. sonhando com a calma feliz de um lar 
sem necessidades. Ferida «b* um modo cruel, 
na alma. ergue-se para a luta e torna-so a 
inspiradora do espirito que animou o seu. 
Não pôde, porém, supportar a infamia o o 
ultrage, não encontra em si a energia neces¬ 
sária para tanto, abandona o posto de men¬ 
tora para se tornar a mulher. E como tal, 
ameaqa, supplica. vae ao ultimo extremo pas¬ 
sional empolgada pelos seus nervos e por seu 
sexo. Nã«i st* contradiz, está apenas conforme 
com a sua natureza. 

Os caracteres secundários estão também 
tratados com firmeza. Tal o de tJil»ort. pin¬ 
tura fiel »le muitos directores da opinião em 
França: o n de madame Dartés, exemplo 
triste de d«diquescencia moral, infelizmente 
cominam de n ais para qvie se o tente Jus¬ 
tificar. 

A escolha do assumpto parecerá, a quem 
não tenha visto peça. infeliz, pelo pequeno in¬ 
teresse theatral que as discussões doutrinarias 
encerram, Batnille, porém, com a habilidade 
de um mestre ligou aquellas discussões ao em«>- 
eionante choque tios sentimentos passionaes. 
integrou o caso geral, abstracto. itleal em um 
facto, individual, concreto, real sem que nada 
forçasse para isso uma vez que uma cousa 
deriva de outra. 

Se o arcabouço é bem imaginado, distri¬ 
buindo-se as scenns vibrantes pelos tre» actos, 
o dialogo é de extraordinária helleza, pela 
elevação das idéas expostas e as profundas 
questões que encerra. O pulso de um dos mais 
vigorosos esoriptores do seu tempo alli, a 
todo o instante, se revela, até mesmo no fe¬ 
cho da peça. um caso policial quasi nrosalco. 


DE DOMINGO A DOMINGO 


Companhia Iluguenet-Ser- 
“ I/Aniinatcur"; 2."», ” l/Age 
á”: 27. “ No tre muge” e 

2s. *• Montnmrtrc”; 29, 


IIKNUY BATAILLE — “ l/ANIM AT!:F:,”, 
peça em .'1 actos — Distribuição: Dnrtcs, Sr. 
Felix Huguenet; Gibert, Sr. Malaviê; D«*na- 
dleu. Sr. I .«acoste; Wlieil, Sr. Daix; Leyrlsse, 
Sr. Ferny: Dumentel, Sr. Dutel: I«as»erre< 
Sr. Duvernay; S«*ott. Sr. Brizanl; Furtz. Sr. 
I >«• Tramont: Itenée Dartes, Sra Vera Serginé 
Almc. Dartés. Sra. Paulo Marsa; Fma dactylo, 
Sra. Estellc Duelos; De Costicr. Sr. Ilousseau 
Lticaya. Sr. 1 .acoste; Belleu, Sr. Mahieu; Fre- 
tleric, Sr. K. Mollet. 


I*HKNIX Companhia «!«• <>«le«»n. «I«* Faria 
Dia 23, “l«c Conte dWvril”. estréa; 24, 
“Flmdra”: 2.7, írisel ides”; 2«‘>. Beethuven”; 

27. “la* Mariage de Figaro”; 2*. ”1/A vare” c 
“On ne badine pas avec ranuutr”; 2!*. " Les 
Plaidetiso»”, “On ne hadinc pas avec 1’amour” 
e " I.e Mariage de Figaro”. 


O theatro moderno repelle cada vez mais 
qualquer funcçâo educadora ou doutrinadora. 
O dramaturgo contemporâneo restringe-so a 
fixar as correntes de idéas que trabalham a 
multidão, ou as peixões que agitam os indi¬ 
víduos, eximindo-se de apreciar os factos, 
como se lhe faltasse o senso do hem e do mal. 
Assim procedendo não obedece a uma decisão 
oriunda da reflexão; submette-se a um estado 
geral «lo espirito humano, que, indeciso e ator- 
doado pelas doutrinas o philosophias que se 
entrechocam, se destróem e surgem, foge á 
responsabilluade de mentor, commettendo ao 
indivíduo a funcçâo de sentir e julgar por si. 
Também pôde haver nisso um extremado res¬ 
peito pela liberdade de pensamento; nesse caso 
o phenomeno que nos preoccupa não seria 
transitório, resultante da perturbação em que 
o mundo se debate, mas já uma verdadeira 
conquista da civilisação. 

Kenry Bataille põe em “ L/Animateur”, 
face a face. as «luas grandes forças sineeras 
e respeitáveis que pretendem salvar, já não 
diremos a França, mas o mundo. Gibert é o 
poíler. a força conservadora pretendendo soli¬ 
dificar-se na pratica mais rigorosa «los prin- 
cipios sobre que até a«iui as nacionalidades 
se desenvolveram e resplnn«leceram. Dartés 
é a gk*ba. o ideal socialista avançado «pte não 
admitte «iu«* o homem se arme contra o ho- 
mem s«'» por haver nascido em céo diverso, 
e «iuer para supporte «lo mundo futuro, em 
«•ada paiz externa e internamente, o reconhe¬ 
cimento pleno «le «|ite a faculdade directlva 
<*ab«> a ca«la indivíduo e a to«los os indivíduos, 
como as pessoas mais capazes «1c decidirem 
«« que é que «‘onvéin melhor ás próprias ne- 
cessidades e á garantia da sua felicidade. 
Sem n«»s dizer «jual prefere, justifica Gibert 
«iue leva a luta pelo «eu i«leal até á «les- 
truiçâo «b» adversário pela infamia. T«»dos os 
meios são bons porque está em j«>go a xal- 
vaçâ«» «la França, pouco importando mesmo 
«pie «ssH creança. com a alma a sangrar c 
« heia «le nojo pela vasa em que se afunda, 
ameace «!«• se matar sob os seus olhos. Dons 
milIuVs «b* francezes morreram pela patria, 
pois que outros mais percam a vi«la contanto 
que a patria sobreviva. 

Dom egual sympathia traça a figura «le 
Dartés cujas hléas fundamenta com brilho. 

Dartés, empolgado já pelo ideal da fra- 
ternisaçâo internacional não se decido de 
prompto. 1*7’ preciso que lhe sejam vibrados 
vários golpes, «-ada qual mais doloroso, para 
<iuo tenha a abnegação «los martyres e aben- 
ç<‘>e «> opprobio eomo a santificação da sua 
«*bra «• resolva «lar por cila a própria vida. 
A impressão primeira é que a subordinação 
«la hléa ás vicissitudes individuaos amesqui- 
nha o «jue atjuella possue de bello, mas Ba- 
taillo não inventou essa evolução, acceit.ou, 
tão sóinente um facto, um phenomeno social. 
Que é esse movimento de idéas, de que a 


Dia 23, descanso 


PALACÍO — Companhia Chaby Finheiro — 
Dia 23. “O amigo «le Peniche”; 24. “Coimbra 
terra «!«• amores”, primeira representação; 2! 
e 2tí. “Coimbra. terra «le amores”; 27 a 29 
”Me«lico á força”. 


I«’0 — (Companhia Le«»p<»l«lo Frôes — 
“ l.ueiano, o encantador”, festa <!«• Dr. 
Vianna; 24. “O Café «lo Felisberto", 
s Oito Batutas; 25. “Mantilha «1<* rrn- 
Punbado «le rosas”; 21» a 29, “Viagem ao 
s mulheres”. 


TK1ANON — Companhia Alcxamlrc «le 
ve«lo — Pia 23, “ Vocês acabam casando”, 
dos Srs. Serra Pint«> o Luiz Drummontl: 
2ti. “Vocês acabam casando"; 27 c 29, 
de minha mulher”. 


Cotppanhia Amarante 
“Amor de Apache”. 


t and lo 


Companhia Nacional d« 
x — Dia 23. “Viola «I 
Flor da noite”. 


S. JOSK’ — P«>mpa 
Idas — De 23 a 29. “Pa 
RECREIO — C«»mp 
!>«• 23 a 29, “Pé «lc meia 


Vicente Arnoso transportou para o palco 
saudosas remniscenclas «lc Coimbra, ao tempo 
em que se é estudante «• se preenchem as 
horas vagas, e, ás vez«*s. as horas «le estmlo 
também, com o amor «las tricanas. Sua peça 
não tem. p«jis, outro val«»r senão esse, o de 
evocar uma época «le sonho em que os beijos 
depressa se orvalham «le lagrimas, historia 
eterna de todas as ligações nascidas a««s des¬ 
cantes em noites de luar, «-ntre o forasteiro, 
que abre os olhos para a vicia, e a filha da- 
quella terra, que parece ter nascido pana amar 
e penar. 

interpretada a peça por artistas portuguezes 
que sentem com sincerhlado todas a«iuellas sce- 
nas. a impressão só pôde ser buito boa. Todos 
foram dignos de encomios. destacando-se. po¬ 
rém. particularmente, o Sr. Chaby Pinheiro, 
cheio de alegria e mocidade no Antonio; a Sra. 
Beatriz de Almeida, «le uma felicidade radian¬ 
te nos dous primeiros actos, presa «le commo- 
vente amargura no ultimo, mas de qualquer 
fôrma a fazer com que se invejasse a sorte 
«los estudantes em Coimbra; a Sra. Jesuina 
de Chaby, sempre muito natural, e os Srs. 
Ribeiro Dopes, Santos Mello e Mario Pedro o 
Sra. Maria Dolores, que mantiveram o brilho 


Proprietário, J. R. Staffa — < 
Alexandre Azevedo — O pont 
_ rido pela éllte carioc a 

HOJE e todas as noites 

«ÕES —• A»s 7 8|4 e 9 3|4 — DUAS SESSÕES 

lu comedia em 3 actos. dos esoriptores brasileiro» j 
Magalhães e Mario Domingues 


Peça 4 posta em -cen^com to^o ^or pelo dist.ncto art.sta ALE 














PALCOS ti TELAS 


Annctte. Sra. Paiiietto D«>yas; Bellencontre, ttr. 
Ffllx Huguenet; Maurice Gera rd, Sr. Ernest 
Ferny; Ixnigeeourt. Sr. Lacoste; Tavernay, 

Sr. Mltlavlé; Louis, Sr. Mahicu; o Jean, Sr. 
p. Mollet. 

Se TMerre Wolff teve um Intento «jualquer 
ao escolher para ambiente de sua peça uma 
soeiedade Inteira-mente constituída sol» a l»:isu 
do amor livre, tal intento foi o de demonstrar 
que uma nova ordem moral não basta para 
garuntlr a felicidade ao homem, porque esta 
depende da natureza humana e não de sys- 
N-mas philosophlcoa. Km “ 1,'age d’almer" to- 
iliia os personagens. têm as mesmas alegrias, 
fruem as mesmas venturas, soffrem as mes- 
mas dcCeiKjfies, peham as mesmas dôres, pão 
nosso de cada dia da sociedade organizada 
sob o regímen do matrimonio. 

Pierre Wolff, não teVc esse Intento e se o 
tivesse tido, tel-o-ia falseado, organizando o • 
seu mundo exactamente á feição do mundo 
legal. Os procedimentos e os preconceitos ulll 
são exactamente os que gravam a sociedade 
hodierna, só tendo o autor supprimido o casa¬ 
mento. talvez como uma inutilidade ou talvez 
— que nos permlttam o avanço da Idéa — como 
uma necessidade, para hem sublimar a grande 
(* delicada sensibilidade amorosa dos seus per¬ 
sonagens. 

Kealmente, o mundo em que “L’age d’ai- 
mer” transcorre existe e é tal qual nol-o pinta 
o iilustre comediographo. Os ixmgecourt, os 
Bellencontre, as lleléne, as Dollette pullulam. 
e até mesmo as Jeanne e us Andrée, typos 
«b* ingenuidade, — ingenuidade do espirito, a 
verdadeira ingenuidade, — são comniuns e não 
productos de imaginação. Assim, n valor da 
peça estã na reprodticção exacta de um meio 
»• na Idêu que a domina e essa póde-se definir 
como a obrigação em qUe estã quem deseja 
conservar a stia felicidade em amor, de tran¬ 
sigir com as Infidelidades do seu par uma vez 
que. diante tias provas de affeiçâo profunda 
de que é alvo, nfto tenha duvida sol» o caracter 
daquelles desvios, classificáveis como caprl- 
chos passageiros ou enthuslasmos A flor da 
pelle. A idéa. na formosa comedia, não ab 
^ança tamanha latitude, a transigência sehdo 
aumittida quando a posição «lo traido lhe 4 
desfavorável, por causa do desequilíbrio <le 
edade. Nós iriamos mais longe aconselha l-n- 
iatnos sempre que houver essa p«*sição d«*s- 
favoravel, podendo-se definir como tal e «le 
modo a abranger todos os aspectos «la ques¬ 
tão. a «lo amante mais apaixonado. Seguir 
esse caminho ó trilhar a sentia «la saltedorla, 
e esse tem sido o A o procedimento de milhiVs 
«le creaturas que vêem na vi«la em commum 
com o objecto «le sua paixão sua unica felici¬ 
dade. 

A sabedoria, porém, não é um attributo 
humano... Geneviéve nâo mergulha na ce¬ 
gueira, como convinha, finge que não vê. Não 
ê a mesma cousa, a efficncia do remetlio se 
annulta e assim procedem todos em casos» 
tu.es. O soffrimento, repetindo-se, como pan¬ 
cadas vibradas em um só pr»nto ca«la Vez mais 
dorido, fal-a-A gritar. E ella grita. Maurice, 
que a ama ainda, confessa seu delicto e os 
mesmos lábios que a põetn louca, quando a 
beijam, imploram perdão. Impossível resis¬ 
tir. Perdoa, mas desse dia em diante muitas 
lagrimas seus olhos hão de chorar e para que? 
Para que um dia aportem ambos ao Irreme- 
«liavel, ã separação definitiva, termo de todo 
amor que começa a viver entre choros e re¬ 
criminações. A peça não nol-o relata, mas o 
mundo nol-o diz. 

Geneviéve é um dos caracteres mais bem 
tratados da peça. Sentimental em extremo, o 
amor é tão necessário A sua existência como 
o ar que respira. As amarguras por que 
passou são-lhe terrivel advertência. A’quelle 
que a requesta falia do medo que tem de amar. 
Ora. medo do amor é já o amor. e muito na¬ 
turalmente seus últimos protestos ella os faz 
nos braços delle. Ainda o seu sentimentalismo 
explica sua resignação e suas transigências 
até a final explosão. 

Maurice é um typo commum de amoroso, 
sua pintura é perfeita. As figuras secumlarias 
se beneficiam da segurança de traço que fez 
de Pierre Wolff, um dos mais interessantes 
escriptores do nosso tempo. 

Por isso mesmo a peça é um encanto. 
Logo no inicio, no primeiro acto, a scena entre 
Geneviéve e Maurice, em «jue os «lous não 
se dominam mais, e com espiritual galaiileiia 
deixam-se envolver na mesma trama de amor, 
é uma delicia. Não se põde desejar nada mais 
delica«lo nem mais docemente emotivo, para 
o que muito concorreram, «le certo, os «lous 
interpretes, que se conduziram adoravelmen- 
te, emprestando um alto valor a to«las as 
subtilezas psychologicas alli aocumuladas. 

Mais tarde a entrevista «le Geneviéve e 
Maurice. em cusa deste ultimo, no segundo 
act«>. as scenas entre Geneviéve e Andrée, 
Geneviéve e Isabelle e ainda Geneviéve e 
Tavernay no terceiro acto e a que encerra a 
peça. deixaram magnifica impressão pela 
belleza «lo dialogo e emoção «pie dispertam. 

A Sra. Vera Serglne é bem a actriz ex¬ 
cedente que nella vimos desde o primeiro dia. 
Aprehendido «» seu feitio, que é delicioso, não 
ha senão udmiral-a em tudo quanto faça. 
Amorosa e feliz ou atnoni.su «• soffretlora, quem 
melhor d«. que ella, pelo tom «la voz, pela ex¬ 
pressão physlonomiea, pintaria «• «pie seiib* ? 
Sua volubilidade. «lumbio x palestra traiioorrc 


sem objecto, encanta. Não lho vimos um só 
momento de Insincerblade, porque nem um só 
instante seus nervos repousam, que o bello 
colorido «1«> seu papel, lhe udvom, sem du- 
vlda, «la sua fina sensibilidade e da sua ex¬ 
trema vibratllidade, earaeterlstI c«»h primaclao» 
da sua individualidade artística. 

Nas scenas citadas acima foi perfeita, não 
lhe escapando detalhe algum que pudesse dar 
maior r«*alc«* ã representação. Não lhe fal¬ 
taram appIausoH i‘ nunca os applnusos foram 
uiítis justos. 

O Sr. Krnest Ferny, «*m quem reconhe¬ 
cemos, desde o dia da estréa da companhia, 
um bello actor, apresentou-se-nos como galã 
lyrlco e vlctpriosamente. Notáramos que o 
tom de sua voz lembrava a «le Brulé. Sua 
figura multo se parece também com a da- 
quelle aet«»r. mas essa não foi a causa do seu 
triumpho, que derivou da excellencia da sua 
arte. E' um aetor que c«»nhece «> valor «las 
nuanças e sabe ser natural. Sempre que con- 
traseenou com a Sra. Véra S«*rgln«* trouxe a 
sala deliciada. 

A Sra. Suzanne Coulomb, na Andrée foi 
adoravel de igenuldade «• meiguice, emquanto 
«► Sr. Fellx Huguenet. n«» papel de Bellecontre 
fel-o valer como se fosse um d«»s princlpaes 
da p«*«;u, «* o Sr. Malavié n«»s deu um Ta- 
vernay sincero e sc*ntl«l«». Mer«*cem ainda boas 
referencias os trabalh«»s das Sras. A«lrlenne 
Iteer. Paulete Deyos «• .lane Dorsay Srs. 
Lacoste e Housseati.— Mario Nunes. 

DE FLERS E CAILLAVKT — “PAPA*, 
comedia em :i act«»s — Distribuição: Conde de 
l^arzac, Sr. Fellx Huguenet; Jean Hernard. 

Sr. Krnest Ferny; Padre .locasse, Sr. Ma* 
lavlé; Charmeull. Sr. Maieu; Maitre Verviers, 

Sr. De Tramnot; Aubrin, Sr. Lacoste ;Bi- 
gorne. Sr. Rousseau; Brigadeiro. Sr. Brizard; 
Pierre. Sr. Rousseau; Georgina Coursan. Sra. 
Vera Sergine; Coletto Toury-Meleoure, Sra. 
Adrlenne Reer; Jeanne Aubrin. Sra. Suzanne 
Coulomb; ,ratherine. Sra. Estelle Duelos; 
Jeannine. Sra. Jane Dorsay; e Lucy, Sra. 
Paulette Deyas. 

O tbeatro de De Flers e Calllavet não f*'»I 
feito para estudar cousa alguma, nem para 
faz«>r pensar. Seu intento é agradar e jamais 
uma intenção foi realiza«la «le maneira mais 
absoluta. Os «lous brilhantes autores nunca 
propuzeram theses, nunca defenderam prin¬ 
cípios. nunca agitaram paixões, apossaram-se 
tão sómente, do lado amavel «la vida. e. com 
as cousas boas que o mundo encerra, cons¬ 
truiram leves e rendilhadas historietas, em • 
que Lidos os sentimentos são suaves «* todas 
as creaturas encantadoras. 

Não falta, no emtanto. a esse lheatro 
observação. Ha paginas vivas da época con¬ 
temporânea. impregnadas todas «le magnifico 
humor. As figuras que alli se agitam pensam 
e vibram como qualquer de nós. sómente, nada 
nellas alcança grande intensidade. Tarecem 
ter alma de crianças, as dõres são pouco pro¬ 
fundas e esvaem-se depressa e as grandes 
paixões, como o ciume, a vaidade e o interesse, 
são féras amansadas e, ás vezes, até mesmo 
amestradas... A verdade foi falseada. Que 
importa? Quem vae a um tbeatro dispensa-se 
de bom grado de ouvir duras verdades e sáe 
com o espirito mais leve e o coração des- 
onnresso so consogun entrevar o mundo me- 
llior com que sonha, e no qual desejaria viver, 
embriagado pelo gozo pleno de todos os sen- 

ti<l0 “’p a pá," é assim, do primeiro ao ultimo 
acto, uma successão de scenas deliciosas. 
Todas as aspirações, todos os sonhos são sa¬ 
tisfeitos. Ninguém deve entristecer-se com o 
que acontece á pobre Jeanne Aubrin. pie- 
terida no coração de Jean Bernard por Geor- 
gina Coursan, porque as cousas vão se passar 
de modo que a grande paixão de Jean por 
Georgina. que o faz romper com o l 11 ^' nobre 
e rico. que acaba de encontrar, empallidecara 
diante da mutua inclinação de Larzac e Geor¬ 
gina. e Jean se casará com Jeanne... K quem 
seria sufficicntemente cruel para desejar que 
assim não fosse? Ao contrario, todo o mundo 
acha que aquclla era a unica solução lógica, 
porque... era a unica possível para agradar 
a todos... E* o tbeatro de De Flers e < aillavet 
uma especie de estrada em terreno plano, cor¬ 
rendo entre tufos floridos, margeando lagos 
cheios de luar; o horizonte é restricto. não 
lia emlnencias de onde se vejam montes e 
valles, cumiadas altaneiras e ubysmos «em 
fundo, mas o olhar tudo alcança e «*m tu«b> 

se embebe com delicia. 

Seria, pois, preoccupaçãt) va e "luti pes- 
quizar erros psychologicos. impossibilidades 
materlaes. Jean Bernard é uma creatura 
“gaúche”, quando é necessário que o seja. 
para gáudio do espectador, mas se chamado 
a compor a situação é um espirito lúcido e 
agudo, dispondo de cerrada argumentação para 
fazer valer suas idéas... 10 tud«> acaba bem, 
que é o que se quer. , 

O Sr. Felix Huguenet fez «» < onde «b* 

Larzac. A volubüidatb* e a galanteria nunca 
tiveram encarnação tão brilhante. A maneira 
l« vc e gentil de conduzir «>s diálogos, em que 
a figura e «»s gestos collabovaiu c«»m a palavra 
«• as inflexões, foi o principal, senão «• unh*o 
elemeuL» «tue «» illustre act«»r utilisou para 
iu»s dar, atra vez dos tres act«*s. a impressão 
d.- um trabalho th.-a trai completo, perfeito. 


Demais o Sr. Huguenet possue a qualidade 
rara de adaptar-s«í ao personagem, de modo 
que não nos Impõe a sua personalidade que, 
por, brilhante «jue fosse, seria sempre a mesma, 
mas nos dá a apreciar as personalidades di¬ 
versas e cada qual mais Interessante «iue a 
imaginação dos autores qti«* int«*rpr«*ta crea- 
ra tn para deleito dos amantes da arte 

lheatru). _ 

A Sra. Vera Sergimç se h»*m «pie nã«» dis¬ 
ponha. em tão alb» grão, dessa faculdade 
d»* adaptação. surprehende-n«»s a cada novo 
trabalho com a sua arte re«iuinta«la. de uma 
delicadeza extrema, e de um colorido impres¬ 
sionante. A Georgina que n«»s «leu hontem, c«*m 
um leve aecento estrangeiro, ingénua e anio- 
ravel, é hem um primor. Que s«- poderia exigir 
do melhor? Nada, a nã«» ser que preferíssemos 
a Sra. Vura Sergine de tal acto ã Sra. Vera Ser¬ 
gine do acto Seguinte, mas. nesse caso. a pre¬ 
ferencia diria respeito á scena «* nunca a actriz. 
T*«»r isso mesmo nâo sopitamos «» desejo ue 
destacar a narrativa, a Larzac. no final d«» 

segundo acto. . „ 

•(> Sr. Krnest Ferny é um actor «|Ue tem 

um largo futuro diante de si. Também se 
varia e«»m i.rilho. nada s.- parecendo seu tra- 
Italho de hontem com os já apresentados, sen 
di» «» característico «le t<»d«»s :i excellencia. 
o Jean foi de uma rusticliladc sincera, »em 
exaggeros. obedecendo a esse rigoroso e«iui- 
lihrio só mantido pelos verdadeiros • . 

E citem-se ainda a Sra. Suzanne ^ouloiub 
uma ingénua aldeã bem desenhada: *» Si • Ma- 
lavlé. um excellente Padre .Uh -****: .o Si. Ig- 
eoste. pittoresco Aubrin. e o Sr. M.iln u. 
vertido rharmeuil.— Mario Nunes. 



Ama seccà. Sra. Gahriella Rousseau : Jua- 
si.-ux. Sr. Felix Huguenet ; Darnis, Si . Ma 
iavlé* Martin Pueeh. Sr. La«-oste; Aliai i. 

8r. nuvernay; Amonlt. Sr. «•aix: «•reu.to. Sr. 

D. Mollet. 

O assunipb» de uma peça de Batallle nun¬ 
ca é banal. G seu tbeatro destaca-se pel«> 

desassombro eom que ataca ™ a l ( 1 U eRtC>% 
nroblemas sociaes e as mais graves questt 
imanas O illustre autor, como nenhum 
«»utr«j escriptor da sua êpcu*a. sabe encontrar 
o facto inédito e sensacional, omtmlo ta 
millar. <iue perturba n so.ir.la.t.- ou o lio- 
mem contemporâneo. «• anda a bailar no es¬ 
pirito de todos sem que. no emtanto. se o 
houvesse apreciado e dissecado. Dalu a im¬ 
pressão de originalidade ( »ue os s«uis traba- 
llios causam e como o seu talento não lh< 
permitte uma situação de i t nfe J i n or ^ 1 1 1 ^’ 
relação ao assumpto, quanto ao modo por 
que V» trata e o desenvolve, uma outra im¬ 
pressão se ajunta á jã citada, a de vigor, qm 
é bem uma «las grandes qualidades de tudo 

nuanto tem escripto. 

Em “Notre image” Batallle nos apresenta 
uma creatura cuja vida começa e que recla¬ 
ma como um direito imprescriptivel. seu 
quinhão de felicidade á custa do sacrifício 
de sua mãe, que deve ser punida. porque 
transgrediu severas leis sociaes. Esse sacri¬ 
fício é o do resto de sua vida, dos mais pc*- 
nosos, portanto, não para quem vê a existên¬ 
cia como uma estrada a percorrer, mas para 
auuelle que distingue já o fim da jornada. 
Que valor é maior que o dos últimos dias 
«le vida? Disperdiçal-os ou amargural-os é 
eondemnar-se ao mais cruel dos desesperos 
e por isso. bem se comprehende que aquella 
mãe resista ás supplicas e lagrimas da fi¬ 
lha Não é o egoismo que a dirige, mas a 
certeza de que a vida. para ella, nunca mais 
renovar-se-á, e seria injusto ímmolar-se 
ante o altar da mocidade que. radiosa, pode 
perder passageiramente a sua louçania que 
reflorirá depois com maior viço. 

Henriette vae casar-se em uma casa ti- 
dalga. A familia de seu noivo, muito es¬ 
crupulosa em que.st('ies de honra, oppõe-se 
ao casamento por não ser nada clara a ori¬ 
gem «la fortuna, de Henriette. oiu melhor, 
de Honorina, mãe de Henriette. l T ma solu¬ 
ção para o caso é encontrada. Honorina vem 
sendo assediada pelo rico Martin Pueeh. Seu 
casamento eom elle amalgamaria us duas 
fortunas, e o dote d«> Henriette. eom esse 
caldcamcnto de dinheiros, ganharia em pu¬ 
reza... Honorina recusa treminantemente 
essa combinação. Repelle a itléa «laquelle 
casamento, que a repugna. Não cede ás ra¬ 
zões dos parentes e muito menos ao deses- 
m >ro da filha. Uma recordação da mocidade 
indica-lhe uma solução. K* elle Jussieux. 
que foi seu noivo e que agora, vinte e cinco 
annos depois, se acha em Paris. Ktn uma 
reunifto nttrne-o u uniu suln isol.iun ai li • 

.preparado o ambiente romanesco «• senti¬ 
mental. leva o amoroso «le dantes a uma 
proposta de casamento. Aeeelta-a. Mas 
Henriette apparece. Jussieux maravilhado 
eom aquella apparição. pois que ê a Hono¬ 
rina de ha vinte e cinco annos que tem 
diante «1«* si. enternece-se e porque esta a 
sós eom ella, em uma quasi ailueinação. bei¬ 
ja-a. Henriette, indigitada o repelle e ll«*- 
norina apprehemle a situação. 1* oi um mmiih» 
,• não se devem agasalhar sonhos. por«iu*- 
ti i(>nipo «dl es sc tornam pliantasmas 
V infeliz não n-siste a ess** ultimo embate, 
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E>jcíurc$ 


filin cia Gofdwyn que é uni encanto 
pelo enredo e pela graça de todas 
as suas scenas, 

Não deixeis de ver essa deliciosa 
comedia ! 


o bom humor norte-americano, sob 
uma fôrma grandemente sympa- 
thica apparecerá ao publico do 
Odeon segunda-feira próxima, 6 de 
Setembro em 


Dae de beber a quem tem .sêdc. 


A Select-Pictures registra mais 

■ a ^ m n a a J a I. m .. X â « . X ^ 


Wetona 


drama de amor nas selvas ameri¬ 
canas entre os Pelles Vermelhas 
da fronteira do Canadá por 


n 


4 m 


fjj' H> 

NURN& TW.Mfty^E 

*TMê MCAflT Of *f TOWÀ’ 


l ui momento de doce emocao 


que, pela primeira vez, e com 
muita arte, encarna uma india, 
Trabalho magnifico de todos os 
artistas, 


Tom Moore 


Çg q COMP ANHIA B RASIL 

ODEOKT 


Cem dollars 
ao mez 
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CINEMATOGRAPHICA 


NO PARQUE 



CENTENÁRIO 

está em exhibição mais um traba¬ 
lho sensacional da 

A VITAGRAPH 

a fabrica das grandes emoções e 
das audaciosas peripécias, 

E' nesse genero 

A prova * belleza 

que está desde hoje dispertando o 
enthusiasmo dos frequentadores do 
vasto cinema ao ar livre da Com¬ 
panhia Brasil Cinematographica, 




TZ' 'Z 


MAWPV T HORf-V 
b»í t* ícnor 


1'nvH Kceim <li* “A |>mva «li» Mirai" de que é protagonista HaiT.v T. Morey 
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Verdadeiro assombro da cinema tographia nacional 

Trabalho nítido e perfeito da CARIOCA-FILM, extrahido da obra de José de Alencar, acompanhada 
com os melhores trechos da brilhante partitura de Carlos Gomes — Protagonista: ABIGAIL MAIA— 
Direcção de JOÃO OE DEUS — Trabalho photographico de A. Botelho — Propriedade exclusiva para 

todo o mundo da Companhia Brasil Cinematographica 


Â SEGUIR - 0 extraordinário, sensacional e bellissimo film em series 

m 



A u 
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magnifica producção com interpretação impeccavel pelos melhores ornamentos da scena muda apre¬ 
sentados pela grande fabrica franceza GAUMONT 

UM SUCCESSO INSUPERÁVEL NESTE GENERO 


indispensáveis a este rumo. 
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dadc de Montmartre, elle erigindo cm ques¬ 
tão decisiva paru o futuro «le ambos a re¬ 
nuncia, e para sempre. Aquelle ambiente 
malsáo. A alegria estouvada de Tavornler e 
Murle-Ululre <^ie trauteiam valsas em vógu. 
dansam e saltam, e a diseussAo «-iitre os 
(lous amantes não seria mais verdadeira nem 
mais expressiva se se passasse na vida real. 

No 3“ neto a entrevista dos dons amantes 
Coi egualmente de um raro tom de sinceri¬ 
dade e a «cena com L»gere«* teve movimento 
e brilho, muito de esperar, alifts, do exeel- 
lente n« - tor que é o Sr. Malavié. Os tres ar¬ 
tistas jognram-na eom urande firme/.a. eol- 
loeando-se bem. «1«* modo a se manterem, 
todo o tempo, em alto relevo. 

R’ preciso haver visto a Sra. Véra Ser- 
gine em Marie-Claire para se ter uma im- 
pressflo perfeita e completa da heroina de 
Pierre Frondale. Seu modo de ser, guroto e 
sentimental, a sinceridade com que se en¬ 
trega. colla-se á creatura a quem ama. re¬ 
velando o desconhecimento total de precon¬ 
ceitos ou conveniências do mundo que ella 
ignora — o que fica para lú de Montmartre 

— não pôde ser mais natural. Quando a pai¬ 
xão a saccode, ninguém é mais impetuosa 
e. ainda de accordo com o caracter «lo papel, 

— creatura creada A solta e que sempre se 
filiou pela sua cabeça — ane com decisão 
e sua acção tem a desenvolta despreoccupa- 
çã«« da sua alma sem rebuqos. 

() Sr. Krnest Ferny mais não fez «lo que 
firmar ainda mais s«*us créditos «le galã bri¬ 
lhante. R’ um actor discuto e solirio, mas 
*ra ml emente expressivo na sua discreção e 
sobriedade. O 1'ierre Marechal «'• mais um 
bello trabalho seu. 

O Sr. Felix Hugenet nos «leu um magis- 
tral Tavernier, merecendo em-omios ainda o 
Sr. Malavié % as Sras. Suzanne Coulomb e 
Yvonne Ferrière pelos seus excellentes tra¬ 
balhos. — Mario \unes. 


comprehende que na«la mais pôde alcançar 
daquelle resto de vida e resolve «le«lical-o 
A filha. Casar-se-A com Martin Pueeh. 

A peça tem tres formosos diálogos, o «le 
llonorina e Uenriette, no 1" acto; o «le lio- 
norina e Jussleux e o «le Jussieux e Hen- 
rlette, no L'° acto. InterVsante, sem «Uivida, 
pareceu-nos, comtudo. «las menos hellas sa¬ 
bidas da penna «lo Uutaille. Aquelle Jub- 
sietix não é senão um rei urso vulgar. que o 
theatro «le Hatailb* não comporta. 

O caracter «ie llonorina, nervoso, leviano, 
eontradictorio, é bem dcs«>nhado. Corporifi- 
cou-o hontem essti actriz «le élite, «!«• fina 
sensibilidnde que é a Sra. Véra Scrgine. 
Fel-o maaistralmente, perfeitamente A sua 
vontade, impetuosa e ardente, graciosa e 
frívola, apaixonada e terna, com uma riqueza 
«1«- tons e uma segurança «le transições «pie 
nfio deixam duvida Acerca «lo seu extraordi¬ 
nário mérito artístico. 

A Sra. Suzanne Coulomb. «lemonstrou 
uma nova qualidade, commove o publico com 
n sinceridade «le sua dramatisaqão. Rsteve 
ã altura «lo papel e compartilhou do trium- 
pho da Sra. Véra Serginc. 

O Sr. Felix Mugenet, no Jussieux, foi o 
brilhante, actor «l«* sempre, conduzindo-se 
eom finissimo tacto na seena com Henriette, 

Com-orreram para o hom exit«> «la repre- 
sentação a Sra. Paule Marsa, o Sr. Malavle 
e o Sr. Lnooste, além «le outros. — Mn rio 


A "Viagem em r«*<l«»r «las mulheres” um 
excellente titulo não ha «luvbla, é uma peça 
pouco engenhosa. José Amado socio «lo Club 
dos Viúvos, r«*cebe «1«* um s«*u amigo serin¬ 
gueiro a iiu umbencía «I«• lhe gerir a fortuna 
d«‘ t r« s mil contos, casaiulo-sc <«>ni a sun 
mulher caso ella enviuve. K* o «pie acaba «le 
acontecer, mas José não |>õ«lc s«* casar, os «*s- 
tatutos «lo club lh’o prohibem. Daniel, seu 
conselheiro, lembra um alvitre, o casamento 
por procuração, enviando A viuva como seu 
retrato o de José Sampaio que se julga haver 
morrido em um naufragio. Mas. realizado o 
casamento. Sampaio apparece. O transe por 
que passou fel-o p«*r«l«*r a memória, e é elle 
«piem Rulalia. a ex-viuva encontra mal che- 
ga ao Hio, vindo de surpresa. Ila uma serie 
de complicaçí^es, o casamento é reconhecido 
nullo «• Rulalia casa-se com um garçon «lo 
Club dos Viúvos que era o autor «lo livro da 
sua paixão “A viagem ao redor «las mulhe¬ 
res ”. 

S«* o entrecho, porém, é pouco original 
podia a comedia estar construída de tal modo 
que, pelas situuçíics «* phrases «le espirito, 
fosse o qu«* to«lo o mundo esperava de «lous 
brilhantes humoristas. Tal no enitanto. não 
acontece, as scenas s«- suece«lem desinteres¬ 
santes. muito embora. «1«* vez em quando, 
haja um dito que faqa rir. R* que humorismo 
escripto e comicidade theatral são cousas 
muito «liversas. 

Os interpretes, com o Sr. Leopoldo Frôes 
á frente, mula pu«leram fazer «le muito in- 
t«*ressante. To«los conscieneiosamente «lesem- 
penharam-se dos seus enpargos. Seja-nos li- 
cit<» destacar aqui o f«*itio «pie a Sra. Sylvia 
Itertini «leu ao seu papel o que é já um pro¬ 
gresso na sua Incipiente carreira artística. 

A «Titha «los jornaes diários foi absoluta- 
mente luudatoria. Devemos l«*r. portanto, 
«lentro em breve um segundo artigo «lo Sr. 
Antonio Torres fulminando essa meia «luzia 
«lc velhos tontos «‘ meninos incapazes qu«* 
finge «le «Titica theatral no Uio «le Janeiro. 
— Mario Nunes. 


PIBRRK FRONPAIE -"MONTMARTRE", 
peqa em A actos — Distribuição: Marie-Clal- 
r«*. Sra. Véra Sergine; Charlotte e Berthe, 
Sra. Suzanne Uoulomb; Suzanne Latruche, 
Sra. Yvonne Ferrière; Simone e Comt«*sse 
«le (Juival. Sra. Adrienne Heer; Jeanne, Ca- 
niille e Mme. Claron, Sra. Paule Marsa; La 
fleuriste e Juliette, Sra. Oabrielle Rousseau; 
(íabrielle Montinut. Sra. Jane Dorsay; Rlya- 
ne Morènes. Sra. Paulette Deyas; Rve Adam. 
Sra. Rs telle Duelos; Pierre Marechal, Sr. 
Krnest Ferny: Tevermer. Sr. Felix Hugue- 
net; Logerse. Sr. Malavié; K«lmon«l, Cn tzi- 
gane «' Cn jcune homme. Sr. Lacoste; Henrv 
** Cyrano, Sr. I»aix; (leorges e Saint Sergé, 
Sr. Dutet; Le ehasseur e Jules. Sr. R. Mol- 
let: l/Anglais. Levy Hrach o*Vn jeune hom¬ 
me. Sr. de Tramont; Cn jeune homme e Rob 
Parme, Sr. Duvernay: Le grand Alfre«l e 
Monsieur Claron. Sr. Mahieu; Le eontrôleur 
e Cn domestique, Sr. Rousseau; Pn sargent 
«l«s ville e Parmain, Sr. Rrlzard. 


Os Estados Unidos não detêm o monopolio dos factos e das 
cousas extraordinárias. A grande vantagem que levam sobre todos 
os povos é saberem gritar ao mundo o que possuem e mais alguma 
cousa... Pois bem “Palcos e Tolas" de hoje em deante, espalhará aos 
quatro ventos, tudo quanto cie bizarro acontecer ou disser respeito 
aos nossos artistas, cujas individualidades e cujas vidas são, pelo 
menos, tão interessantes e sensaeionaes, quanto as de quaesquer 
famosas estrellas americanas. Tratando-se de factos intimos, devas- 
sa«los por um excepcional esforço de reportagem, de clifficll com¬ 
provação portanto, é claro que não juramos sobre a veracidade dos 
mesmos... Mais não fazemos do que seguir as pégadas dos nossos 
collegas norte-americanos. .. 


A apreciada actriz brasileira Sra. Davina 
Fraga quando a passeio ou a Compras peram¬ 
bula pela cdade, tem o ma : or civdndo em subir 
as ruas pelo lado direito «* dracer pelo esquer¬ 
do. por estar convencida de que andar contra 
a iiiiio atruza a v:da. Talvez s«*ja jMir essa ra¬ 
zão «pie possue uma fortuna avaliada em .mais 
<1,. cem contos dc réis. 


o ma s po&svel as linhas naturaes do braço 
da inolvidável interprete de Maurjcette. 


A Sra. Sylvia Berüni está firmemente 
decidida a internar-se nos sertões matto- 
grossenses com a primeira expedição Ron¬ 
do 11 que para lá partir. Determina essa 
resolução o achar-se a galante actriz se- 
riamente impressionada com o seu papel 
em a “Viagem em redor das mulheres”. 


| 
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Fernando Masson. São principaes figu¬ 
ras do sou elenco: 

Sopranos — Claudia Muzio, Klena 
Rakouska, .luanita Caraeeiolo, Fidela 
Campina. 

Mezzo-sopranos — Fanny Aiiilua o 
Maria Claessens. 

Tenores — Ferrari, Fontana, Yol- 
tolini, Merli e Ciuiselli. 

Barytonos — Cario Galeffi e Fran¬ 
cisco Cilada. 

Baixos—Lazzari, Ludikar e Azzo- 
lini. 

Quadro francez — Mi rei 1 le Berthon 
(soprano) e Cerdan (baixo) da Uran- 
de Opera de Paris; Fraiquin (tenor) e 
De Marcy (barytono), do Theatro de 
la Monnaie, de Bruxellas. 


U AMPIGX A-Pt DELA (soprano) 


O publico do Rio de Janeiro, tão 
amante da musica, vae gozar este anno 
de uma segunda temporada lyrica 
particularmente brilhante. E’ a que 
lhe será offerecida a partir do dia S de 
Setembro, pela Grande Companhia Ly¬ 
rica Italiana Bonetti, que. em conne- 
xão com a Empreza Nacional de Opera, 
virá occupar o Theatro Municipal. 

A magnifica troupe ó uma das mais 
completas e mais brilhantes que tem 
vindo ao Rio de Janeiro. Basta, para 
que se tenha uma idea do seu valor, re¬ 
produzir aqui os nomes que formam o 
seu elenco, as operas que constituem o 
seu repertório, sem outros adjeetivos 
encomiásticos, porque ha nomes que 
dispensam elogios, de tal modo se ini- 
puzeram já á admiração universal. 

A Companhia tem como maestros 
diroctores de orchestra Tullio Serafin e 


e o segudo de 8. A temporada sem tão 
brilhante em relação á assistência 
(pianto a anterior, porque todos os assi- 
gnantes estão mantendo os seus lu¬ 
gares . 

Os preços para a assignatura são os 
seguintes: 

1" turno — I- recitas — Frisas, ex- 
goladas; camarotes de I a , 2:232$; ca¬ 
marotes de 2 a , <20$; poltronas, 3/2$; 
balcões A e B, 300$; outras tilas, 
234$000. 

2" turno (S recitas) — Frisas e ca¬ 
marotes de I a . 1:4S8$; camarotes de 
2 U , 4S0$; ))oltronas, 248$; balcões A e 
B, 204$000; balcões c outras filas, 
1Õ0$000. 

As assignaturas tomam-se á Aveni¬ 
da Rio Branco 122, sobrado—Casa Ar- 
tliur Napoleão. 


\N.\ SOSTFK-SASSOXK (soprano) 


Sopranos brasileiros — llcdy Irace¬ 
ma, das Operas de Berlim e de Yienna, 
e Maria Antonietta (estiva). 

O excellente reportorio compõe-sc 
das seguinte : 

Operas novas— Iracema (inédita), 
de Octaviauo Gonçalves; Monna ]\iu- 
iia, Iraii lc Terrible, Phedra e das ope¬ 
ras conhecidas — Ré di Lahorc, Ma¬ 
no n, Aida, Mefwtofcfes, Lorellci/, Trix- 
tano c Isota, Traviata, Cavtdliere Del la 
Rosa, Luhen <fi't n, Th ata, Buhènoe, Sal¬ 
vador Rosa, de Carlos Gomes. 

A Companhia traz deslumbrantes 
.«cenários, adereços e luxuosíssimo guar¬ 
da-roupa do Theatro Colou, cedido, por 
voto unanime, pelo Conselho Municipal 
de Buenos Aires, e nos proporcionará 
grandes concertos symphonicos dirigi¬ 
dos pelo eminente Ricardo Strauss, que 
dá ao Rio de Janeiro a primazia da sua 
fcournée á America do Sul. 

Continúa aberta a assignatura para 
os dois turnos, o primeiro de 12 recitas, 


KMMA ANC.FLIM (contralto) 


Cl/AlDtA MUZIO (sopra no) 





















•Vi 




PALCOS E TELAS 


A ’ vista de uma reclamação das corista# do 
li cerdo r atti ndendo á crise actual, o em/ircza. 
rio <h u credito iUimitada ás mesmas cm acu 
armazi m da rua di S. Christavá 

('n,ii\ esta nu data o armazém já forneceu 
3. MS Ixilas d, bacalhau, no corrente mea. 


Fez nute-hoiHem sua festa no Recreio, 
com um espectáculo offerecido pela em- 
preza, o actor Carlos Leal, artista portu- 
guez dos mais applaudidos em seu gene- 
ro no Brasil, e que actualmente empresta 


nella. A razão que os dois artistas apre¬ 
sentaram ó não ter a direcção da Casa 
dos Artistas rufado o ram tam-plani da 
réclanie em torno dos seus nomes, como 
o mérito de ambos impunha... 

Esse procedimento mereceu a reprova¬ 
ção do Sr. Chaby Pinheiro, contra quem 
se insurgiu o Sr. .Jorge Gentil, (que aliás 
já não andava satisfeito pela sua substi¬ 
tuição em "O Conde Barão” uaquelle es¬ 
pectáculo pelo Sr. Estevão Amarante) e 
de tal modo excedeu-se, que se viu na con¬ 
tingência de pedir a sua dispensa do lo- 
gar que occupa, no qual se conservará, no 
entanto, emquanto a companhia estiver 
no Rio. 


(> Chahy continua a ii 
O Ministro ira na 7 1 a 
rão protestar. 


( ni ni cn u : 

warsihi-FEi/u, 30 />/«; acosto de 

^ Orandioso jantar 

offciirido aos dignos interpretes das p 
Pedra ijui Pola" 1 “( t )n,m os Salva ”, pel 
autor ,/OSE ’ OITICICA 
lentos ite resistência operaria 
Sopa di polrora com estilhaços, 

Peixi Pi/nanritado. 

Calinlia ao motim d< batas / cartiiihos. 
Carne assada tom recheio de bombas 
Arroz ao cheiro ila fumara. 

DOCES 

Pnding ... de Fsládos. 

Creme Anarchico. 

vi.Mios 

Cian t r Maximalista — Coitares fiolchr, 

CA FK * 

fervendo á Zaragata, 


Morreu em Paris, 11 um desastre de au¬ 
tomóvel, a actriz frauceza Suzatine Grun- 
dais, que teve sua epoca brilhante 110 Rio, 
ao tempo em que os films italianos e 


seu nome á troupe que trabalha uaquelle 
theatro. Não obstante o máo tempo, a fes¬ 
ta foi concorri dissima e animada, vendo- 
se no camarim do festejado da noite mui 
tos e valiosos brindes. 


O ritos:... e Pernas 
•tnc ros i/iicro... 


Columna franca 


Estão a se despedir do Rio as compa¬ 
nhias Hugtienet-Sergino, do Odeon, de 
Paris e Leopoldo Fróes. Devem aqui es- 
trear, 11a próxima semana, as companhias 
portugueza Brazào-Palmyra-I iteinda e Ly- 
rica Bonetti. 


mo ~ J - N - [) 2 1 ) — Fermitta minha entra¬ 
da no debate, meu caro redactor. . . o 
cinema, do modo por que triumphou. ê a 
mais sympathioa das mentiras que os ho¬ 
mens do serulo passado inventaram » E’ 
uma deformação da vida real, mas de tal 
modo nos acostumamos com ella que já 
nos desagradam certos detalhes verdadei¬ 
ros, pois todos sonhamos com dias melho¬ 
res e com homens e mulheres mais vir¬ 
tuosos que os que conhecemos. A victorin 
da technica e dos artistas americanos con- 
*! s,e Distamente na comprehensào e pra¬ 
tica dessa verdade, que havia escapado á 
observação dos francezes. dos italianos, 
dos europeus em geral, empenhados em 
crear no cinema um reflexo da arte thea- 
tral, um competidor quasi, adaptando-lhe 
«nas obras, suas leis e seus costumes. As¬ 
sim, organizaram elencos sem olhar á bel- 
leza dos interpretes, dando papeis de mo- 
ças a velhas, mais do que feias, horríveis. 
Na vida^ real pôde acontecer apaixonar-se 
um galã por uma velha ou uma mulher 
teia. mas ninguém acceita de bom grado 
uma paixão cinematographica por >uma 
menina feia e mal vestida. Pessoalmente, 
a feia tem para defender-se ou fazer-se 
amar recursos que na tela não existem, 
como a voz, a opportunidade, a intenção 
com que se dizem certas coisas, etc., etc. 
Na vida real nem sempre triumpha o bom, 
quando não é elle que fica de peor parti¬ 
do, mas cinematographieamentie «o bom 
tem de vencer o máo e triumphar sempre 
no final dos^ films. Pôde admittir-se. por 
ventura, galãs de cinema aleijados ou ra- 
< hiticos ? Não ! Na vida real toda essa 
gente pode casar, mas no cinema não ha 
jealidade, ha idealismo, uma aspiração de 
lelleza aperfeiçoada, de moral mais pura, 
dc nova arte, que pretende transformar 
a humana grey. Por consequência, as da¬ 
mas devem ser bonitas e os galãs perfei- 
tes Se gssím não fizerem, os queridos de 
Aille. .Jacqueline Renée e de Miss June 
Choiseul. perdem o tem no e o feitio * — 


Suzaiic Grandais 


Sabemos que a direcção da Empreza 
Paschoal Segreto tem se empenhado forte- 
mente para que a Sra. Ottilia Amorim de¬ 
sista do seu proposito de abandonar a 
Companhia do S. José, em que é hoje ele¬ 
mento imprescindível. Assim também tem 
agido junto da Sra. Abigail Maia, que se 
acha devéras desgostosa por não haver a 
Empreza cumprido, até hoje, a promessa 
que fizera de organizar uma companhia 
de comedias, de que a muito graciosa 
actriz no^sa patrRia seria a primeira fi¬ 
gura. 

* 

Fala-se na organização de uma compa¬ 
nhia de operetas para o Recreio. O dire- 
ctor será o Sr. Alfredo Miranda. 


Carlos Gomes. 

iavan» o empresário c 0 autor 
Quem os salvai 
Ks operados, — responderam 


‘‘ Papagaio Poitro” <7? 
. J osé: 

Peça das famitias! 
das as famitias dn vi si 
nos esp<ei acu! 1$. 


Causou desagravei impressão nas rodas 
theatraes a noticia de que a “matinée’’ 110 
Lyrico, em beneficio da Casa dos Artistas 
não se realizou no dia marcado por have¬ 
rem se recusado a tomar parte 110 espe¬ 
ctáculo. como ihaviam promeitido, o Sr. 
Estevão Amarante e a Sra LuD.n «nc.l 


d actor João di J)< us , < nsaiador da * 
Films”, não só ensaiou o “ Gnaran 1/”, 1 
bi m corrigia a musico de Curtos Com 
ptandoa a sccm muda 1 rf tirando tre 
julgou insupporlavejti' 

A “Carioca Films” gratificou-o. 


1 






PAI,COS E TELAS 


«MK > aiT«*ua<lo dcata secção, e por olla responsável, o nosso redactor effectivo, 

Jacyntho Cravo). 

. tancia por causa de uma mulher casada de 

———■—= 5 ^— } \ y <ii*e era amante, es<*reve uma curta ao mu- 

—\ Ã / ^ 7\r^ I f J L J ( rido enganado, relatando o caso. O marido 

A,_jl— > —4— L=-= s.^ transfere uma vingem e prepara-se paru fa¬ 

zer um “esoareéo", coisa que não succede 

__ „ . .... »» ,,,i „ porque Esquillo se arrepende e salva os dois 

ITERAI* T —- AMOK l»!-. INI IA *"* amantes. No fim de tudo, é ella expulsa pelo 
man) — Kilm de Cocil de Mille. o ex- pro t or tor. 


MKTUO — “O FUTUROT NOS PERTEN- 
f’K" (Secret strings) — Janette, mulher de 
um mfto sujeito é mandada por elle para 
casa de um millionario que retinha em seu 
poder uns certos papeis referentes A posse 
do umas minas na America do Sul. O millio¬ 
nario tinha um sobrinho por quem a Ja¬ 
nette se apaixona immedlatamente, pro¬ 
curando por isso retardar quanto possível a 
tarefa de roubar os documentos que o ma¬ 
rido queria. E seguem-se varias scenas con- 
vencionaes e monotonas. O marido faz gran¬ 
des ameaças e no fim acaba morrendo muito 
“obsequiosamente” para dar lograr ao caso- 
rio da heroina com o sobrinho do ricaço. 
Olive Tell é a protagonista. 


» UNIVERSAL—“O TA I ASM AN DO AMOU" 
(Bullet proof)—Harry Carey, actor eow-boy 
que segumio nos pare»*»? nunca se exhibiu em 
cinemas da Avenida, é o heróe deste film. 
IMerre Winton. aventureiro «lo Far-West. r«*- 
cebe noticia de que o pae estfi A morte e 
chega a tempo < 1 «* receber ainda a incumbên¬ 
cia de vingal-o «lo assassino, o bandido Luiz 
Luva. IMerre possuo um talisman de grande 
valor que lhe dera um tio e assim é- 1 he fácil 
matar «» assassino «lo v«dho e conquistar o 
coração de uma excursonista bonita <iu«* jA o 
salvara «le uma tempesta«le «I«• neve. Harry 
<’arey, como jA sabem os seus admiradores 
«le velha data, conduz-se com o acertt» «le 
sempre. Roberto Mc Kim, Kathleen OVon- 
nor e F. Mac Donahl entram no filnt. 


MAURICE TDOURXEUR — "O SEGRE¬ 
DO DE S YLVI A” (The Whlte Heather) — 
Um film fôra do commum, protluzido por 
Maurice Tourneur, ensalador de idéas novas 
que tem apresentado vários films que estão 
na memória de to«los. Delle A desnecessário 
fallar. “O segredo de Sylvia”, que em bel- 
leza photographi«*a excede tudo o <iue até 
hoje se tenha visto, possue scenas interes¬ 
santíssimas apanhadas no fundo «lo mar. 
bom desempenho de artistas consumados e 
argumento razoavel. Mabel Ballin, 11. B. 
Herbert, Ralph Graves e Jack Gilbert, con- 
«luzem optimamente os quatro papeis prin- 
cipaes, havendo a destacar «lentre todos o 
trabalho «lo ultimo. E’ uma boa pellicula. a 
melhor da semana passada. 


—Que honra que riéste á nossa famUia! 

«lois em companhia «le um filho até que 
i «lia a familia do rapaz, por morte do ir- 
\o jogador, vem buscar o pequeno para 
ucal-o na Inglaterra. A imlia protesta e 
fim vendo partir o filho suicida-se. 
liott Dexter, Gatherine Mc Donahl. Anua 
tile. Theodoro Roberts. Thurston Hall. sAo 
i>rim*inaes nomes. Anna Littie, na imlia. 


“PENHOR DE MARTE" — Historia «la 
guerra. Trata-se «le um inventor de bom¬ 
bas espalhafatosas que não pôde «ontinuar 
as experiencias «le um explosivo de um poder 
«le destruição simplesmente terrivel, offere- 
cemlo ao seu governo as bombas que jA ti¬ 
nha promptas. Um espião «lo paiz que estava 
em guerra com o «lo sabio. aproveitando-se 
• la boa fé «le uma filha delle rouba as taes 
bombas «pie já estavam promptas e regressa 
A sua terra com ellas. Apparece então um 
official namorado «la filha «lo sabio qu»* con- 
seguc reliavel-as «i salvar a situaqAt». E 
acaba tudo muito chataniente, Pro«lm*ção 
clandestina destina«la a "gramle" suecesso! 


PAI IA MOVNT — “ OSTENTA CÃO 
«laughter) — Film luxuosamente ai 
«lo. com óptimas photographias «• se» 
engendradas, omle sobresacm artis 
conhecidos como Billie Burke. Thor 
ghan e Liomd Atwill. O film d«*m« 


“RAFFLhS (The amanteur «‘raksman) — 
Interpretação de John Barrymore. um «los 
maiores actores americanos «• «pi«* ainda ha 
pouco alcançou um suecesso retumbante na 
versão «'inematographica de uma famosa pe«;a 


I Pó de arroz 


É o melhor e não é o 


Mencionando o nome desta revista e 
mediante um sello de 200 rs., envia¬ 
remos um catalogo illustrado de Con¬ 
selhos de Belleza e uma amostra do 

Lady . 

CAIXA GRANDE, 2$50C 

PELO CORREIO, 3$200 


Mas.., falas serio ?! 


coisas dc que são capazes as mulheres «* gira 
todo elle em redor de uma rapariga que de¬ 
pois da morte do pae se resolve a gastar de 
qualquer maneira uma pequena herança que 
elle lhe deixara. Apparecem-lhe logo vários 
exploradores para ajudal-a a gastar o cobre 
e um delles chega mesmo a convidal-a para 
fugir com elle, coisa que não se realiza em 
virtude da intervenção «le um a<ivogado na¬ 
morado da pequena. 


DEPOSITO 
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t PAV K lí t. 

KOX—“SONHO REVELADOR” (Kai hh*en 
Mau vem) — Thecla Dara n|»|H»r».»« , e loun An 
primeiras srenas sentada «m um banco «>n«|t* 
«sta taiiibtni um rapa/. blzonho «|»i•• lhe «lá 
umas beijocas e «|ite vu«* « asar com «lia. I’m 
arg«*ntario «la povoa«:ã«i, porem, «| 11 •*r «sir.i- 
^ar <»s bcllos planos «los «lois «• aia«a«:a a 
rapa ripa com urna onlern «l«* «lespojo «|u«* 
jho atirará rorn os pacs na miséria. se « 11 a 



— OI» ! Sim ! Minha adoraria ! 


nào casar com elle. Como de costume a 
moça fica sem saber o que fazer «• tem um 
sonho revelador «lo «pie lhe aconteceria 
«•aso annuisst* á proposta «lo ricaço. 10 tmlo 
I termina a contento geral. Film passado na 
Irlantla. com seenarios bonitos «• ex«*ellente 
«Icsempcnho. 

KOX _ “A URLNUEZA í * E RI > I D A “ (The 
lost nrincess) — Ellnor Cair «• Alhert«» Ruy. 
Um litterato «la ro«;a, sentimlo falta «b* ar 
para o seu gramlc talento, vn♦* tentar a vida 
na cidade, dirigimlo-se á rc«lacção «b* uma 
revista littcrarla. <|ite como sempre acontece, 
lhe regeita logo o primeiro ronto. O rapaz 
fiea muito triste e «lahi a nada trava conhc- 
, , « imento com uma rapariga «la redacção «la 
revista «pio tinha influencia conr o secretario 



— Remaremos, então !. . . 

•*’ i i' 

e que por isso arranja maneira de ser acceita 
a collaboraçâo do provinciano. Mas falta-lhe 
I a inspiração no momento preciso e elle tnlor- 
mece profundamente sonhan<lo com uma 
prineeza perdida engasgada com um casa¬ 
mento de conveniência. 10 accorda resolvido 
a ensar com a pequena «pie o protegia. 



UNIVERSAL — “AZAS QUEIMADA S" 
ÍBurnt wings) — Primeiro film «l«* grande 
metragem em que toma parte Josephine llill. 
Um pintor está em Paris na maior miséria 
e agonlsante. Sua esposa, porém, salva-o 
t arranjamlo uma quantia que «llz ser pro« e- 
dente «le seus paes. mas que na verdade £ 
o resultado «le um grande saerifieio. Vão 
para a America e elle «ria fama protegido 
por um tnillionario que tem uma filha muito 
bonita e que se apaixona por elle. apezar «l«* 
ser «dle um homem casado. Esse tal tnillio¬ 
nario, então, <|ue faz t«>«las as vonta«les «la 
iilha «• que é o homem «|ti«* tem a felicbhnb* 
«la esposa «lo pintor nas suas mtlos, «juer 
arranjar divorcio, mas tu«l«> acu ha l«em. To- 
tnarn parte, também, «* eonheciilo actor 


— PALCOS E TELAS 

Frank Mayo e a linda actriz Betty Itlytho 
apresentando bei las “toilettes” que, como 
Io« los sabem, são desenhadas por «Ha. 


I NIV E RS A L - “ F10* 10 I > E.H« 'ON K í A N< ’ A ” 
1 I lí* i r t riggor Stuff) ~ Film «le ilo««t Gibson. 
secundado p«»r Mildred Moore. George Fleld 
Reatrlz I »omlngu« z. o enredo é simples, 
l ma linda rapariga, ccMisuni com muita fé, c> 
proeetliuiento «l«* seu mari«lo «l«- não t«*r «*<in- 
fian«:a em pessoa alguma. Est«* então, va«* 
fiar-s«* numa rapariga «pi«‘ npparece ferida 
• ■ esta rouba-lhe «Unheiro, um eavalbj «• uiu- 
«la o taz «lar com «>s costados na prisão. Ila 
seenas muito hem aproveitadas pelo «lire- 
r, °r. Foram exhihidos novos episodios 

dos films “Elmo, o Itesnu-ntnlo" «• o “Mvste- 
rio do i.r\ 


UNIVERSAL — “O PAUTO” (The glrl 
wh o lost) — Film muito velho «le Uleo Ma- 
«lison. Molly Malone, Daniel Lelghton. Jaek 
Nelson e Roherts Wilson. Uma a«*triz «le 
theatro tem uma irmã muito assanhada. Ella 
vae fazer uma “tournée” num Estado visi- 
iilm •• a irma vae «‘mpregar-se n<> «*s«'riptorio 
dum senhor que acaha seduzimlo-a. Aconte- 
«•«* que «» filho «l«*st«* senhor. apaixona-se 
P«’la actriz •• esta por vingança. vae fazendo 
«» rapaz trilhar o caminho «la perdição. () tal 
senhor vae pedir a salvação do filho ♦• ella 
«•xig«‘ «|u«■ elle s«- case com a irmã. o que 
acontece. «» t hem a «lo film é o amor «la 

irmã. 


UNIVERSAL “I*OUE ATROUI I >A I»W 
(Th«* prime of avenue A) O unieo film. 
sem ser “O homem da mela noite", «le series, 
«pie pousou James Jim Uorhett. muito conhe- 
«•i«l«» na America, por haver sí«l«» cam¬ 
peão mundial «le hox. Pm rapaz «le um 
hairro pobre. ean«li«lat<» nas « •l«-iç«Vs «lo logar 
a um cargo qualquer, vae concertar «» «ano 
«le uma casa a filha «lo dono «la mesma 
gosta muito «lelle. «-onvhlando-o até para um 
baile. Elle vae. «lf # uma porçã«> de “ratas” e 
é expulso «le lá. Para desmanchar a má lin- 
pressào que este facto causou nas rodas p«.»- 
liticas. arranjam que o rapaz «lanse com a 
moça num outro baile dado para acclatnarem 
o outro candidato. Por causa disso, iia gros¬ 
sa pancadaria, mas o rapaz se sahe hem ♦• 
ainda casa com a moça. Produccfto «le .lack 
Ford. 


UM NOVO CINEMA NO KIO — OS LEI¬ 
TO K ES DE “PALCOS E TELAS** E* 
QUE VAO DAR-LHE O NOME— UMA 
GENTILEZA DE SEU PKOPKIE- * 
TA RIO — COMO DEVE CHA- 
MAR-SE O EX-CINEMA IM> 
ANDARAHV? 

Xa apuração de terça-feira. 31. tivemos 
o seguinte resultado: 

Imperial Cinema, 891; Cinema Imipe- 
rio, 712; Eden-Cinema, 689; Cinema Bra¬ 
sil. 321; Cinema Guanabara, 270; Cine¬ 
ma Republica, 198; Max Linder, 145; 
Chie. 95; Rialto, 92; Carlitos, 90; Mo¬ 
derno, 66; Pickford, 54; Soberano, 33 e 
outros com menos de 20. 


Correspondência 


APACH1NETTE — Mary Milles Minter 
chama-se Julieta Schelhy; William Eussell é 
William Leach: Dorothy Phllipps é Mary 
Strible; Lila Lee é Augusta Appel; Julian El- 
tinge é William Dalton; Olga Petlowa é 
Minnie Collins e Junc Caprice chama-se 
Itetty Lawson. 

MARIA ACCACIA — Não estranhe. Sem 
resposta ella não ficou. Quem sabe se já 
saiu e a senhorita não «leu por isso. Cã em 
casa não está. 

INTERESSADA — T«*m razão. Mas n«'is 
escrevemos: mulher de Albert, nào «le Char¬ 
les. (> que saiu é disparate. 

ADMIRADORES DO FILM ITALIANO — 
Tem escriptorio na rua «la Assetnhléa 14. 

DEL VECUHIO — Procuro na eolhmção. 
Encontrará certamente. 

MERCEDES DE LA REINE — Chama-se 
Etlna Purvianee. A mesma em carne c osso. 

JANE NOVAK — O marido chama-se 
Frank A. Newburg. P.essie Rarriscale é mu¬ 
lher «ie Ilowanl Hickmann. o conde Fernan¬ 
do «la “Civillsação" . 

SPPPOSTA (?) — Alia Nazimova é casada 
com o actor que faz t> pintor «la " Revela- 
i;âo”. 


INCRÉDULA — Não vemos por <|uó, fran¬ 
camente. Ainda não ha muito, por exemplo, 
a companhia «le Harry Carey fez uma vla- 
gom «!«• «lois «lias para apanhar umas scenas 
«•uja fil mação durou apenas quinze minutos. 

FLORENCE —A or«l«*m é «*sta que só serã 
alterada |mr motivo Imprevisto: Dorothy 
Philipps, William Desmoml, The«la Rara. O 
rosto depois. 

JOVEN LEITOR E. P. COUT1N1IO —Leia 
u resposta a Florence. 

NASCIMENTO — Dois como póde ver 
nesta secção estão á bica. Os outros não 
•lemorarão. 

JAUQUEL1NE RENE E — Parabéns pelo 
successo. Por emquanto nào podemos «lizer 
mais. 

KATLYN PERRYNO — Suppomos s««r 
esse o nome «lelle, e a e«la«le não sabemos. 
Volte «««• novo a lembrar o pedido que tal* 
v«*z lhe possamos «lizer algo. 

CAMÕES — Mas por quê? Não compre- 
hendcmoM. 

SALTADOR — Por aqui. não. Repita a 
pergunta a ver. 

SINCERA — Não seremos nós quem vá 
duvidar. O que garantimos p<jr nossa parte 
é que é esse o nome que sempre citam. 
Creia que “elle” a informou «lirelto. Se é 
falso isso. a culpa é «la America. 

YoLANDA — Já lhe respondemos á per¬ 
gunta sobre o primeiro. E* casado. Direcção 
pôde ver em o nosso numero anterior que é 
a mesma «lo segundo, que, dizem, está agora 
«livoreiado. E’ preferível escrever em inglez. 
E* s«'« para pedir retrato? 

GRACE - Leia resposta a Florence. 

HELENO DE ANDRADE — "Aventuras 
«le Catharina". Quem morreu foi a actriz 
Florence La Radie. 

JOÃO ZANGADO — Pois seu João não ! 
tem razão. Nós não deixamos carta sem res- i 
posta. Se a sua nào saiu é porque pergunta 
«•oisas que precisam tempo para serem res- 
pomlidas. Nào se desconsole, amigo Joào. 
Com a sua hão «le estar muitas outras. As¬ 
sim que houver resposta sairá. 

ALTINO BORRA (Ponta Grossa) — Foi 
nttemlhhj, viu? 

SACRISTÃO — E’ «» que lhe parece, amigo 
sacrista! Pm pulo até «A tirava-o de duvi- 
«las. . . 


0S GRANDES FILMS 


0 AMOR DE UM JOGADOR 

E’ uma producção da Fox, serie Espe¬ 
cial on Standart, que merece as honras de 
ser considerada um film de relevantes qua¬ 
lidades para conseguir um exito de verda- [ 
«leiras proporções. Tem sete actos e foi ex- | 
traida de uma novella popular de Henry | 
Blosson e adaptada ao cinema sol) a dire- | 
cçào de Richard Stanton. Levou tres me- 
zes a filmar e conseguiu-se com ella apre- j 
sentar um espiectaculo realmente superior, 
desde o ponto de vista technico. Custou na¬ 
da menos de mil e duzentos contos de reis, 
tendo-se alugado a Estrada de Ferro de 
Nova Jersey e comprado um trem que é 
lançado do alto de uma ponte ao mar ! 

Ha no film, também, importantes ear- I 
reiras hyppicas, lutas em aeroplano, incên¬ 
dios etc. etc. baseando-se o entrecho nu¬ 
ma luta entre dois proprietários de cavai- 
los de corridas... Cm deli es, como não 
pode fazer correr seu cavallo, vale-se de 
todas as artimanhas possíveis para (pie o 
rival não possa, por sua vez, fazer correr 
o seu ! Os principaes interpretes são Tom 
Can igan, Mary Miles Minter e Miss .Ina¬ 
na Acker que se destaca como habil ama¬ 
zona . 

Ao que parece, «) film será exhibido 
no Rio sob «> titulo Aposta Fatal. 


GERALDINE FARRAR em um de 

seus últimos films serviu-se de dez bahutí 
de roupa ! 












PERGUNTA A PRÉMIO 

Em nosso anterior numero fizemos r» 
pergunta seguinte: 

“A heroina do film em series foge a 
todo o galope de seu cavallo. Este em 
certa altura vê diante de si uma enorme 
cova, mas de pouca profundidade, um cu- 
vil de leões. Estaca de repente, e a moça 
que não esperava semelhante coisa, õ jo¬ 
gada pela cabeça do cavallo, lá para den¬ 
tro. E depois ?" 

A mais cinematographica de todas as 
respostas foi, sem «duvida, a de Miss Micas, 
visto que nos films em series o inverosí¬ 
mil toca as raias do disparate. Miss. Mi¬ 
cas diz que a moça caiu justamente den¬ 
tro duma barrica vazia que se achava 
no covil, que servia de ninho aos leões. 
Com o choque a barrica ficou de pé e um 
dos leões começou a rodear a barrica, á 
procura sem duvida da entrada que elle 
não achava agora. Nessas voltas e revira¬ 
voltas metteu a ponta da cauda pelo bu¬ 
raco do batoque da barrica e a moça mais 
que depressa deitou-lhe a mão e segurou-a 
bem. O leão, amedrontado, desesperado, 
em.prehendeu a fuga, arrastando a barrica 
e com ella a moça. que só lhe largou a 
cauda quando se viu livre de perigo, <) 
leão, sentindo-se solto dobrou de veloci¬ 
dade. 

O prémio está ás suas ordens, Miss 
Micas ! 


sasssxaPA LCOS K TELAS 

EXPEDiENTE 

Toda a correspondência «leve Ner diri¬ 
gida ao gerente <íe “Pal«‘o« o Telas”, Ave¬ 
nida Itio Itranco, 1 *Jf>, 15° andar, Itio de 
Janeiro 

ASSIGNATURAS 

Para as asslgnaturas e venda avulsa vi¬ 
goram os seguintes preços: 

NA CAPITAL 

De anno, 52 numeros . . . 153000 

De semestre. 26 numeros. 8$000 

Numero avulso . . . . 300 

NOS ESTADOS 

De anno, 52 numeros . . . 18$000 

De semestre, 26 numeros. 10$000 

Numero avulso . *100 

NO ESTUA XG EI RO 
De anno, 52 numeros. . . . 20$000 

De semestre, 26 numeros. 12$000 

Numero avulso. 400 


Para acquisição de assignatiiras basta 
enviar pelo correio em carta registrada 
ou em vale postal a respectiva Importân¬ 
cia, para ser Immediatamente attendldo. 


Volta-se a falar mima próxima en¬ 
trada de GHRALDINK EAKRAR para a 
Fox Film. 

« • # 

0 primeiro film deMOXROE BA LIS- 
BURY, para o First Circuit será The Bar- 
barion. Secunda-o JANE XOYAK. 


São nossos agentes em Porto Alegre os 
Srs. Oliveira, Calderani & C., rua doe An- 
dradas 235, autorizados a receber assi- 
gnaturas. 

No Estado do Paraná c nosso agente 
geral o Sr. Jacob Holzmanii, residente em 
Ponta Grossa, Caixa Postal 33, autorizado 
a receber assignaturas. 


O Sr. Democrito Dantas é a unica pes¬ 
soa, além dos directores de “Palcos e Te¬ 
las”, autorizada a cobrar as nossas contas 
«lesta capital. 
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Uma nova 


appareceu 


Vem de longe, vem de Franca, é a “ETOILE de FRANCE” 
a marca preferida, a marca inimitável para o realce de todos os 
attractivos e sedueçoes da mulher brasileira. 

0 ayelludado dos seus crêmes, a excellencia dos seus pós 
a fraganca de seus perfumes^ asseguram áquella que fôr fiel á 
ETOILE de FRANCE , a soberania de sua belleza em todos 
os salões e em todos os corações. Productos do afamado chi- 
mico franoez Dr. J. Koucher, de Paris, sua composição é scien- 
tificamente perfeita sua innocuidade absoluta e seus effeitos 
maravilhosos. Nao ha rugas nem deformações superficiaes da 
pe.le que resistam ao poder mysterioso da'“ETOILE de FRAN¬ 
CE”. Ella reiuvenesce, embel !e za, mimosêa, mesmo um rosto 
ingrato. Um toucador sem a “ETOILE de FRANCE” é como 
um ceo sem estrellas. 

■ S' 0 ** " om í m ?9* co ’. oceulta-se tudo quanto é neces¬ 
sário a toilette da brasileira elegante. 

Deposito geral, 8, rua Estacio de Sá. 


10$000 

Agua Sulfatada maravilhosa 

Vf vf vf 1 

Offerta especial, meias í 
de séda branca, quali¬ 
dade garantid «. Ca?a 
Cavanellas — Ouvidor 
178 

fl D ? JNTKIRO SUCCESSCT 

.th«. 

Di:P(J^?TAl<Io3 t0d * S “ ^ Pharmacia3 e Orogaria, 1 

0KRVI8 GRANADO i c. RIO DE JANEIRO 
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PEDRAS PRECIOSAS BRASI¬ 
LEIRAS 

JOALBEBIÂ E LAPIDAÇiO 

JOIAS DE ARTE E GOSTO 

O maior sortimento do mundo em 
Turmalinas, Aguamarlnhas, Topá¬ 
zios, Amethistas e toda a especie 
de pedras nacionaes. Agathas do 
Rio Grande do Sul — “Augusto L. 
If. Brlll” — Avenida Rio Branco 
n 112 — Telephone Central 2343. 
(Edifício do “Jornal do Brasil”). 


HELENA 


Finíssima ta¬ 
pioca HELE¬ 
NA em cartu¬ 
chos de 250 
grammas. Altamente reconstitufh- 
te e nutritiva. Paladar delicioso. 
A’ venda em todas as casas de pri¬ 
meira ordem. Deposito geral: 

RUA DA PRAINHA, 3 — RIO 



Moderno e efficaz tratamento das 
tosses, bronebites, rouquidão, as- 
thnm e coqueluche. Um vidro é o 
bastante para curar a mais rebelde 
affecção «las vias respiratórias. 

Hl A S. PEDRO, 82 

7 DE SETEMBRO, 81 
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. _ fA /**¥¥/* Mobília» Artísticas c em todos os Eatyios Pagamento á Vista e em prestações combinadas 

MOR lí I&RIO CMC lllJA 7 ,)K SE '*EMBWO, 10S-Telephone Central ti26G 

^ ^ Entre Avenida e Gonçalves Dias U tr u 17 U rj U RIO DE JANEIRO 
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A palavra magica 

para a formosura 


TALCO IHLKY — O melhor anthseptico para as creanças e adultos. Contra a ver¬ 
melhidão. urt iraria, eczema, comichão e outras molesti&s da pelle. 

1*0* DE ARROZ DILEY — Producto supe.ior. Com o seu uso conserva-se a epider¬ 
me sempre macia e bella. 

ACil A |)A COLOXIA DILEY — A melhor para o toilette. 

F_ BARBOSO 

Deposito: Rua Buenos Aires, 273 

Telcphone Norte 1183 RIO DE JANEIRO 


EURYTHMINE DETHAN 

CONTRA AS ENXAQUECAS 
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CASA “SINGER” 

Agencia — Boulevard 23 de Se. 
tombro 273 — Tcllep. Villa 2502 

FRANCISCO SOARES DA 
FONSECA 

Machinas para bordar, cozer, ape¬ 
trechos proprios para tudo que se 
relacione com q alta costura. Unica 
cas».i que vende a prestações facili¬ 
tando ás Exmas. familias o paga¬ 
mento. 

Procure hoje mesmo esta casa !. . . 


LON PON-F OTO 

Atelier — Q uitand a 26 — Rio 

Ampliações, Reproducções, Disposi¬ 
tivos, Pic-nics, Casamentos, Bapti- 
sados. Festas de dia, ou de noite. 

Pagamento de 50 %no acto da 

encomenda. 

Executa-se com perfeição qualquer 
trabalho pertencente a esta arte. 

Attende-se chamados a domicilio 
TEL. 5930 CENTRAL 


AIAIAIAIA 


- -RHO TOG R AVTJR -A.- 


FAB I AN & C. 

Os maiores fornecedores de clichés para as revistas e jornaes. 
São de nossa officina os clichés da “Revista da Semana”,“Eu Sei 
Tudo” “Palcos e Telas”, “Athletica”, etc., etc. — Gravura em 

cores pelos processos modernos. 

-* 

Fornecemos orçamentos para a confecqão de catalog-os, obras seientificas 
e clichés de qualquer especie, assim como trabalho perfeito de reclame. 

Rua Buenos Aires, 112-sob. 


TELKHIOXE NORTE 6154 


RIO DE JANEIRO 


ZZÃ&A. Bi * V3 - Alfiaia.ta.ria. 

TERNOS SOB MEDIDA A 70$, 80$ 80$ E lOO$ 

COSTA & PRAÇA 

í e e nt P r h 4 Í 50 7 de Setembro, 178 


Bebam 


As melhores aguas mineraes naturaes 
- PROPRIETÁRIA: COMP. VIEIRAS MATTOS * 























































CIKTEH®A CEJWTRAL 

avenida rio branco ias — Canto da ftna Santo ántonio — Froprlttarío GUSTAVO pijífirpi 

--- Telephone - Central 42 18 — 

O FH5PEH1DO X3£l ÉL1TE 


DE SEXTA- FEIltA A DOMIXGO ! - O mais sensacionalmcnle 

empolgante de lodos os fílms do seu gcnero ! 



O Mysterio do Circo Barre’ 

Oito actos formidáveis de emoção!- Film da exclusiva propriedade da Empreza Pinfildi 

Novidades sensacíonaes só e sempre no OEATIKAIi 











